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DEDICA TO RIJA. ' *** 

Everendiffmo Padre : para navegai- 

feguro em o mar de tantas lagrimas, me 

he fempre necefiaria a elleiçdo do patro- 

cínio] conjidereicjue fendo o Sermão de hu 

Principe dos Prelados perfeitamente ar- 

rependido , era devido f ir dedicado a outro Prelado 

fingul ar mente reformado: ffp como napefioa de l^offa 

Reverendiffima "venera no fia Congregação hum 7[ello 

tão [ingular, logo meu affeclo fie refolveo no offer ever. 

Trata efte Sermão de como hum entendimento retratou 

Jeu erro hum coração feu arrojo, & bua vontade feu 

precipício: eunefia affettuofa lembrança também per- 

tendo que me louvem a elleiçao do entendimento ^ a in- 

clinação do coraçãoapropençao da vontade-, aceite f^of 
[a Reverendiffima efie obfequio pois não tem nada de 

líZgnja,nem eu em o offerecer, nem Reverendi(firaa 
em o aceitar, pois tenho per a mim, que ambos obramos 

com acerto, hC Reverendiffima em me communicar fa- 

vores, falendo o que deve por não degenerar do fer, que 
tem; Qp eu no obfequio d efie S ermão tambetn publico o 

meu acerto,pois ne'le fempre confeffo as obrigações, em 

que vivo. Guarde Deos a o fia Reverendiffima per a■ 

amparo da no fia Congregação, 07' de He f>u (por tantos 

títulos) obrigado 

Antonio de São Carlos. d *• w *J. } J : kJ\ I , U.'TI r*| ff /■>. » f • f l 1 yíu Jí ju Oli'glu 0£I ' 7íl3lílfnri HfílOD 

jk-?WfJ 07'10fn &!b ma ; n.boq zvomJ 
m) -vrjnr M ^ d • ÍY 

.1 i3fiI ^DRDiiííwaala moa , -jonaq 
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L I C E N C; A S. , 

POr ordem dos Illuftriffimos Senhores Inquiií- 

dores vi eíte Sermão das Lagrimas de São Pe- 

dro, que pregou na Santa Caza da Mifericordia 

deíta Cidade o Muito Reverendo Padre Meítre An- 

tonio de São Carlos Lente de Theologia em o feu 

Collegio; & nelle não achey couza que encontre 

noífa Santa Fê ou bons coftumes. He o aíTumpto do 

Prègador dividido em tres difcurfos, que vem a fer: la- 

grimas do entendimento: lagrimas do coração: lagri- 

mas da võtade. Deites tres difcuríos colhera o Ley tor 

tres intereífes. Achará feu entendiméto o florido pera 

iè recrear: o coração o pio pera fe enternecer, a vonta- 

de o doutrinal perafeguir. Em o Collegio de Noífa 

Senhora da Graça de Coimbra i. de Abril de 1679. 

Fr. lole de Olheira. 

VI por ordem dos Illuítrifíimos Senhores Inciui- 

fidores Apoítolicos da Inquiíição de Coimbra 

eíte Sermão das Lagrimas de S. Pedro,que pre- 

gou na Sanda Caza da Mifericordia deita Cidade o 

Muito Reverendo Padre Meftre Antonio de S. Carlos 

Lente de Theologia em o feu Collegio de São Ioão 

Evangeliíta; & iuppoftoque os Sermões de Lagrimas 

commummente faÕ dignos de fe imprimir, porque os 

Leytores podem achar em elles motivos pera íe arre- 

pender, eíte com efpecialidade merece fer impreílo 
-V\ i') í J il por 



LICENC,AS. 

por íèr elloquente, doutrinal, engenhozo, pois a& mef1 

mas lagrimas do Principe da Igreja que ella nos pro- 

poem por amargozas exemplares, meritórias; moftra 

o Pregador,que também forão diícretas, generofas, & 

afortunadas; aífim que podem os que lerem o Sermão 

tirar delle a utilidade de íè períuadirem a que a mayor 
diferição he faber chorar peccados ; a generofidade 

mais nobre deixar vileza de culpas; a fortuna verda- 

deira alcançar perdão delias. Ifto me parece no Col- 

legio de S. Hieronymo de Coimbra 3. de Abril de 679. 

Fr. Luis da Purificação. 

* 1 \ ' * |»4 W »V w J J .VA f v/<l - • ii i.: X X' í l~«lI > • 

POde imprimiríè efte Sermão vidas as Qualifi- 

cações jun&as, & depois deimpreílo torne pê- 

ra íè conferir com leu Original, & íè dar licença 

pera correr, & íèm iífo não correrá. Coimbra em Me- 

za 8. de Abril de 1679. / 

Pedro deAttaide de Cafiro. Sebaftião Dinis Vdbo. 

p Odeíè imprimir. Coimbra 21. do> 

Abril de 1679. 

D. Fr. i/fh*ro Bi ff o Conde. 

L I C E N 
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MAnda o Principe Noífo Senhor, que o Pa- 

dre Meftre Dom Luis Lobo , feu Prègador 

veja eíte livro, & informe com íèu parecer. 

Lisboa ii. de Mayo de 1679. 

O Marque^ Presidente. Roxas. Bafto. 

ESte Sermão das Lagrimas de S. Pedro, vi por 

ordem de VoíTa Alteza , & nelle não achey 

coufa algua contra os bons coftumes, pello que 

fendo VoíTa Alteza fervido pode ter licença pera íè 

imprimir. São Vicente em 19. de Mayo de 1679. 

D. Luis da A ftenfao Doutor & M.. Iubilado. 

• r f •> p , • . * •' 

QUE fe poíTa imprimir viiTas as Licenças do 

Sanóto Officio, & Ordinário, & deípois de 

impreíTo tornara à mezapera íe taxar, & con- • 

ferir, & fem iíTo não correrá. Lisboa 3. de Iunho 

de 1679. 

Roxas. Rego. D. Bafto. 

LICE N- 
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Foi. i. 

Recordatus eft Petrus verbi Domini ficut dixerat: 

ctfpit ft ere. Marc. 14. 

Egreftus foras fievit amare. Math. 17. 

Egrefius foras Petrus fievit amare. Luc. 22. 

E R P L E X O na confideração de tan- 
tas culpas me não fabia determinar pera 
relatar tão juílas lagrimas; Sc aífim,len- 
do os Evangeliftas depois de admirar as 
finezas do Divino Meftre, vim a encon- 
trar com tres negaçoens de Pedro, o qual 
movido a tres lembranças, Recordatus efi. 
P etrus verb1 Domini Jicut dixerat, por be- 

neficio dos Divinos olhos, Converfus Dominus refpexit Petrum, 
fe defempenhou com tres correntes de muitas, & copiozas la- 
grimas; aílhn que,fupporemos as tres negaçoens como refultan- 
cias de outros tantos efquecimentos da parte de Pedro , fem 
correfponder às finezas do Divino Meítre; fupporemos também, 
as tres lembranças de Pedro, como tres efleitos cauzadosdas pie- 
dozas villas dos Divinos olhos, &fuppondo a Pedro tres vezes 
negativo, & tres vezes lembrado, fe veyo Pedro a defempenhar 
com tres correntes defuas copiozas lagrimas: eíte confideroeu 
fer todo o empenho dacaza ; Sc eíte julgo fer o aflumpto do 
Pregador; Sc também a devaçâo dos ouvintes. 

Comecemos a lançar as linhas pera levantar tão grande ma- 
quina, 11a primeira negação confeííòu Pedro o erro no juizo di- 
zendo, Av/í7o,que ainda que em fua companhia eítivera , que 
ignorava a obrigação, em que vivia: na fegunda negação dc- 
c arou o deleito no coração dizendo, non novi hominem, que 
t.io onge citava feu coração de o acompanhar, que nem ainda 
o cnegara a conhecer: na terceira negação maniíeítou a culpa 
na vontade, dizendo: Ctepit detefiari, que dado cazo que o co- 
ntecera voluntariamente o deteftàra, ficou o galeão S.Pedro, 
u pera melhor dizer, o baxel de fua conciencia cora citas tres 

A negaçoens 
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negaçaens como" pteza :\ tres amarras ; a primeira com que a 
atava o entendimento: afegunda com que a prendia o coração: 
a terceira com que a detinha a vontade: alum prezo atado ef- 
tava Pedro quando a Mifericordia Divina lhe posfeuspiedozos 

Lyra hie. olhos defpertandoo a tres lembranças, refpexit Pr/rum, a donde 
acrefcenta a entrelinha, ut recordaretur, quia mifericordia ad t 

panitentiam vocat, que toda a cauza de Chrifto voltar Pedro 
feus olhos não fora mais que mover fua lembrança pêra que a 
impulfos de lua mifericordia fe entregaílè à penitencia; delia fqr- 
re advertido Pedro abrio os olhos da lembrança, 'Re cor d at us tjl 
Petrus verbt Domini Jicut dixerat. 

A primeira lembrança, Record at us, desertou as primeiras 
lagrimas pera defempenho do entendimento em fatisfação de 
feu erro Nefcio: a fegunda lembrança, Recordatus, moveo as 
fegundas lagrimas pera defempenho do coração em fatisfação 
de feu defpego, nun novi homincm: a terceira lembrança,recor- 
datus, cauzou a terceira lembrança pera defempenho da vontade 
em fatisfação de refolução tão maligna, Ce pit detefiari. 

Das primeiras lagrimas trata oiEvangeliíla São Marcos com 
os proprios termos de primeiras, Captt.flcre : das fegundas la- 
grimas trata o Evangeliíla São Matheus; porque fuppondo dian- 
te do átrio as primeiras,diz, que as fuas, dequelalla, naícerão 
mais fòra como fegundas- Egrejfus foras fleznt amarèidas ter- 
ceiras lagrimas trata :o Evangeliíla São Lucas dando ao nofio 
Sanfto o nome de Pedro s rematando com as lagrimas, reídi- * 
tuindoo à dignidade, Egreijus foras Petrus flevit amare. 

Perplexo me vi (, & cuidadozo me achei quais delias lagri- 
mas me havião de fervir de thema pera difeurfar fuas excel len- 
das , & refolvi comigo tomar a todas por thema , & de todas 
me fervirem de ailumpto, & a rezao he , porque como forão 
tres as negaçoens de que' «dultarão tres agravos , era devido 
trataremos tãobent de tres lagrimas,£em que fe vifíem tres te- 
fempenhos: mas como todas eítas rres lagrimas naícerão a im- 
pullos da lembrança-as palavras queprincipião o thema nos 
companharàõ fielmente os tres diicurfos das lagrimas ícrvii >. r ou de 
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ou de luz que as encaminhe; ou de impúlfo que as defperte,& 
aífim que pera o primeiro difcurfo ferio eftas as primeiras pala- 
vras do thema, Record atas eft P etrus verbi Dommificttt dixerat: 
Ctvpit fltre. Mare-14. Pera as lagrimas do fegundo difcurfo fe- 
rio eftas as palavras do thema: T^ecordatus eft Petrus verbi 
Domini ficut dixerat :& <?gr eftus foras flevit amarè. Math. \ 7. 
E pera as lagrimas do terceiro difcurfo ferio eftas as palavras 
do thema, ftreordatus eft Petrus verbi Domini fteut dixerat: 
eprejjus foras Petrus f levit amarè. Luc. zz. Com que fe bem 
advertirem os entendidos nSo fervem as primeiras palavras do 
thema mais que de luz pera nos abrir as portas aos difeurfos 
das lagrimas; ou deimpulíos pera moverfuascorrentes; & afTim 
não venho a faltar nem àformalidade do thema; nem ao dif- 
curfar dos aílumptos. 

As primeiras lagrimas ,' de que trata São Marcos por bro- 
tarem de bum entendimento terão o nome de diferetas: as fe- 
gundas lagrimas de que trata São Matheus por nafeerem de hum 
coração terão o nome de generozas: as terceiras lagrimas de que 
trata São Lucas por emanarem de hua vontade terão o nome de 
afortunadas. • o ' 

'1 res iaõ os nafeimentos que os Phílofophos dão às lagri- 
mas, jà a concavidade dos olhos ; jâ o húmido do cerebro; jã 
o ardente do peito: mas hoje feguindo outra philofophia mais 
lubida , brotarão as primeiras lagrimas do entendimento com 
tres propriedades de diferetas? nafceràõ as fegundas lagrimas do 

-a<?ao com tres propriedades de generozas: Emmanaràõ as 
terceiras lagrimas da vontade, com tres propriedades de afor- 
tunadas. , 

Não fe multiplicarão em numero mais as lagrimas, porque 
não forao em numero mais as negaçoens, & eflã lie a rezão por- 
que o quarto, & ultimo Evangeiifta Sãoloão tratando das ne- 
gaçoens, não faz comemoração das lagrimas, porque comó os 

mats £vangeliftas tratarão das lagrimas pelías diftèrençâs do 
tempo, c< numero das negaçoens, achou o Evangeiifta São foio 
conto diLreto, que era fuperfluo orepòtilla)s, &quès>io era ra- 
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zão o acrescentadas, porque ainda que fofiè fineza ç> chorallas, 
denotava mais culpa ena referidas. De mais , que fendo Ioão 
a mais valido de Chrifto ena feu peito chegou a penetrar fegre- 

D. Bjrn. dos,athe aquelles, que o Pay como a filho lhe revellou , baufit 
Joannes de finuVnigeniti, quo d de Paterno hauferat 2 lie. E vi fios 

in Cant, todos osfegredos íe defenganou o Evangelifta, que nem Chrifto \ ,1 

—^tinha de Pedro maisoífenfas, nem Pedro devia chorar mais lagri- 
mas, Sc como ioão foy fingular a quem fe revelou eftc fegredo, por 
iíTo o não fallar nas lagrimas tem myfterio. 

Dos mafmos termos uzou, o mefrno Evangelifta, fallando 

loan x 1. da Magdalena arrependida, Sc diz aífim, Mana autem erat,qu<e 
2. anxit Doininum unguento , id exterfit pedes ejus capillis Juts. 

Declaranos o Evangelifta o arrependimento, mas irão faz men- 
ção das lagrimas, Sc a razão parece fer, que como São Luca< 
tratou das lagrimas defta peccadora nos princípios cm quenaí- 

Luc. 7. cerão, lachrymis capit rigare pedes ejus. NãoquizoEvangelií 
verfw- ta São Ioão repetir asmefmas lagrimas por naodarmoitras qu 

multiplicava outras; porque de lagrimas sòfe fada nos princípios 
em que nafeem- 

Sendo pois,como digo, as lagrimas de Pedro diftin«ftas,pois 
forão tres nas correntes, porque ainda que pellosmefinos olhos 
oorrião, lado entendimento brotavão, lâdo coração nafeião, fã 
da vontade ematiavao; que como forão tres as culpas não sòquiz 
Pedro fentidas, mas diftinefamente como tres la ; r 'mas chorai las: 
& com rezão, porque culpas pera ferem cabalmen.. fentidas, hão 
de fer igualmente com todas as circunftancias choradas. 

A impulfosdelofue confefiòu Acham a culpa do furto que 1 
zera 110 Cerco de Ierico: ait Iofue ad Acham, fili mi da gloriam 

°f"e 1- Domino Deo Ifrael ,atque indica mihi quid feceris,ne abfcondas> 
Filho meu,dizia Iofue,com os olhos em Acham, dà gloria a Deos 
de Ifrael, confeflã tua culpa, publica tua maldade, não efeondas o 
teu peccado : obrigado Acham de tanto amor refponditque ad 
Iofue-. refponde a íofuc, verè ego peccavi Domino Deo Ifrael, id 
fie feci, pequei coiitra Deos de Ifrael, & defta forte o oftendi, St 
deftamaneira pequei, idfc, idfie feci- Que a culpa pera fer cat 

mente 
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mente fentida,ha de fer com todas as circunftariciaschorada. 
Foy Iofue com Acham figura do Divino Ioíue com Pedro, 

pos o Iofue Divino os olhos em Pedro, refpexit Petrum, & afi m 
dizia, P i li mi d a gloriam Domino Deo Ifrael, & covftere , indica 
fnibi quid f eceris ,ne abfcondas} Pedro do coraçao, filho dos meus 
c aos nao tires a gloria a Deos de Ifrael, chora tua culpa, declara 
t a peccado, não efcondas o teu crime? fiefponditque ad Iofuc, ref- 
ponde Pedro ao Divino Iofue . Verè peccavi Domino Deo Ifrael, 
verdadeiramente pequei contra o Deos de Ifrael, mas agora movi- 
do de voffa mifericordia, não sò quero confeflâr o meu peccado, 

mas todas as circunílancias delle: peccavi Domino Deo Ifrael, & 
fie, & fie feci, pequei contra Deos de Ifrael, & tres vezes o neguei, 
8c tres vezes o ottendi, & fc, & fie feci, porque peraeftas minhas 
çulpas ferem cabalmente fentidas, devem fer com todas ascircuf- 
tancias choradas, 8c jâ que forão tres as culpas, tres hão de fer tão- 
bem as lagrimas, forào tres negaçoens, aggravos, ferão tres lagri- 
mas defempenhos, 

Quer Pedro dar principio a fuás lagrimas, & he razão, que difi 
ponhamos, o entendimento,pera a atenção;ocoração,peraador;a 
vontade,pera o arrependimento; & quando do Ceo por mereci- 
mento fenos não dèalgum auxiliojâqueeítamosneftacazasò 
por Mifericordia fe nos concederá o da graça. A V E MARIA. 

fieco' ta - efiPetrus verbi Dominificutdixerat, Capit fle- 
re\ cit. Ca p P j a Divina Mifericordia os olhos em Pedro move- 
doo i tres lembranças,porque onde o Texto diz: Converfus Domi- 
t. <■: 'fpexitPetrum. LóoMixtico, intuituprovocavit adlacbry.- 
?"! 7.r quafi in mentem ei reducens quo ties negaverat, quod eipne- 
uixerat. Que de tão ditozas villas fe excitarão em Pedro as lagri- 
mas, trazendolhe à memoria, que tantas vezes ooifêndera, quan- 
tas Cnrifto lhe revelàra, aílim advertido Pedro com a confidera- 
çao em fi proprio pos os olhos, & vendo fua conciencia preza a 
tres amarras, híía que o entendimento lhe lançava,outra com que 
o coração a prendia, outra coque a vontade a atava, vendofe pois 

o, 8c tão fortemente atado,à viíta do mefmo lugar da offenfa, 
•no em porto de perdição, começou o Galeão São Pedro, ou o 

baixel 
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baixelde fua conciencia a fazer pender com o pezò de tantas cul- 
pas, ftfufpenfo na confideraçiío de tantos crimes tornava Pedro 
a olhar pqra o entendimento, & via que o atava, olhava pera o co- 
ração fentia que o prendia, olhava pera a vontade advertia que o 
ligava;olhava em fim pera a vontade, & via que eílava cega, olha- 
va pera o coração conheciao infiel, olhava pera o entendimento 
julgavao por perdido. Ah entendimento,que contra ti he a minha 
primeira queixa \ tu, que tendo em ti a lus da boa razão havias de 
fer farol pera eufeguramente navegar no mar d a graça, tu me (mo 
fojleguiapera arribar com minha conciencia ao porto daperdição\ 
oh chorai olhos chorai olhos erros de hum entendimento^ Alas jà 
que Chrijlo, pondome [eus olhos, adverte a minha lembrança, Re- 
cordatuseíl Petrusverbi Domini ficut dixerat, quero que fejas 
entendimento o primeiro que com JuJpiros, íí lagrimas chores teus 
erros-. Csepit flere, aonde lè a enterlinha, Cwpitcompungi. Come- 
çou Pedro à vifta do mefmo lugar da culpa, ainda que fora delle a 
formar aftos de compunção, & derramar lagrimas de fentimento, 
& como o entendimento he o primeiro que chora, defcobriremos 
em fuas lagrimas tres propriedades dedifcretas: difcretas por pri- 
meiras : difcretas por aprefiãdas: difcretas por refolutas. 

São as lagrimas de Pedro difcretas por primeiras,porque lagri- 
mas que nafcem com a prerogativa de primeiras, faõ pera Chrilto 
muito mais açeitas, do que as lagrimas que brotão na efphera de 
fegundas. Em duas occazioens chorou a Magdalena, hua em ca<- 
za do Pharifeo, outra às portas da Sepultura, & noroeu, que as la- 
grimas quea Magdalena verteo em caza do Pharifeo tivetãO en- 
comioS na aceitação de Chrifto, dilexit multam, & as lagt imãs 
quea Magdalena chorou à vifta da Sepultura tiverão reprehen- 

. lo An. 20. çoens na etlimação dos Anjos: Mulier quidpioras? E como afiim? 
{verf. 11. era Chrifto o mefmo que fe bufcava alfi em caza do Pharifeo, co- 

mo na Sepultura, & a Magdalena era a mefma que inquiria a{Ti 
na Sepultura, como em caza do Pharifeo, pois como Qmik> aceir 
t;a as lagrimas da Magdalena em caza do Pharifeo, & os Anjos as 
rêpreheudem às portas da Sepultura? vem a ler o cazo, que depois 
.quea Magdalena dando de roílo ao mando le refolvep cm bulcar 

a Chriíto 
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a Chrifto, as primeiras lagrimas que chorou fera jtrtificaçáo de 
fua pena, forSo as que verteo em caza do Pharifeo, Uubrymis\Ár 
pit ri'^arepedes ejus, &<íSÍ£^uid2Sb^riinâS cji-c clioicu íoi.io «i 
portada Sepultura, ftabatadmonumcntum jorisplorans, Adendo 
as lagrimas que a Magdalena chorou cm caza do Tharifeo primei1 

i ik as lagrimas que derramou à porta da Sepultura fegundasj 
vay tanta diflerença de hQas a outras lagrimas, que as lagrimas 

que a Magdalena chorou em caza do Pharifeo lendo primeiras 
lao aceitai, & engrandecidas, Capit rigare; dilexitmultum. t as 
lagrimas que a Magdalena verteo à porta da Sepultura, lendo fe- 
gundas, não sò faõ reprehendidas, mas nem chegã© a fer aceitas, 
dum ergo fteret dicunt et quid pioras ? AS lagrimas que aMag- 
dalena chorou em cazado Pharilèo forão bem aceitas por ferem 
lagrimas primeiras, as lagrimas que chorou às portas da Sepultura 
não forão muito eítimadas por ferem lagrimas fegundas: Mas que 
mais tem ferem htias lagrimas primeiras, & outras lagrimas fe- 
gundas, pera que hGasleaceitem, & as outras fe reprehendão? A 
meu ver he a razão delia diíferença,que as lagrimas primeiras, que 
a Magdalena chorou em caza do Pharifeo nafcerão do conheci- 
mento dedifcretas, & as lagrimas fegundas que a Magdalena cho- 
rou ás portas da fepultura não brotarão do conhecimento de dis- 
cretas: não brotarão as fegundas lagrimas da Magdalena do Co- 
nhecimento dedifcretas, porque aonde a nofíà vulgata lè que os 
Anjõs do Sepulchro lhe refponderão, dicunt ei mulier quid pioras} 

refcenra a entrelinha, quafi non lachrpmas nudas, bona lacbty- 
"■' filefum agnofcas. Que neftepado diííerão os Anjos àMag- 
1 ena em nome de Chrifto;,que bem podia fufpender o pado, Ou 
';ío a fuás lagrimas, porque Chriílo não fe obrigava de lagrimas 

mas, lachrymas nudas fem eítarem revertidas com o conheci- 

mento dedifcretas, borne lachrymce ftIefutn agnofcas. De mais que 
0 meimo Texto declara que às lagrimas da Magdalena no Sepul- 
cro lhe faltara o conhecimento de difcretas, pois tendo a Magda- 

ie ia diante defy o mefmolefu,nem adi oconheceo, vidit leftum 
& non fciebat quia I ejus eft. E as primeiras lagrimas que 

1 iNbgdalenachorou em caza do Pharifeo adverte o mefmo Tex- 
to,que 
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to,que nacerão do conhecimento de diferetas, ut cognovit quod 
lefts accubuiffet in domo P bar if ai lacbrymis cccpit rigare pedes 
ejus. Vendo pois Chrifto que as lagrimas, que a Magdlena cho- 
rou emcaza do Pharifeo erão primeiras, Sc que as qucvcrteoàs 
portas da Sepultura erão fegundas, & vendo tãoben» que as pri- 
meiras forao choradas cm caza do Pharifeo, & por primeiras in- 
cluhião o conhecimento dedifcrctas: &que as que aMagdalena f 
chorou na Sepultura não tinhão o conhecimento de entendidas, 
aceita Chriílo as primeiras lagrimas em caza do Pharifeo, & jun- I 
tamente as engrandece, dilexit multum, Sc as do Sepulcro não sò 
as não aceita mas juntamente as reprehende, quid pioras ? id eft, 

&ltf. Inc. redargnens earn, moftrando nefta repreheção, que jà não compe- 

tia aos Anjos o reprehendellas, masque sòpor fuaconta corria a 
regeitallas,dV.Y/í ei Iefus, mnlier quid pioras ? E aíli também mof- 
trou Chrifto em caza do Pharifeo,que a aceitação das lagrimas da 
Magdalena por primeiras, Sc por diferetas não queria que correílè 
por conta de outrem o engrãdecellas, massòpollafuaolouvallas, 
& converfus ad mulierem dixit Simoni vides bane mulierem ? acei- 
tando, Sc agradecendo Chrifto eftas lagrimas pos os olhos na Mag 
dalena, Sc ao mefmo tempo começou com altas vozes a dizer: 0 là 
Simão inclina a vijla per a efia Síagdalena , em que eu tãobem 
ponho os olhos, attenta bem, &faberàs, que ejla foy, a que me 
obrigou comfuás lagrimas tendo aprerogativa de primeiras, ejla 
foy, a que com [eus cabe lios formou per a mim prigoens, & com elles 
limpou fuas correntes: ejla foy,a que não sò me deu ofculos de pag, 
mas feges may or es demonjlroçoens de amor, ejlafoy, a que não sò 
dijfundio fobre minha cabeça o oleo, que era necefario, mas foy no 
difpendio exiremoga, (J ejla foy,finalmente ( acabava Chrijlo opa- 

9 negirico) a que me obrigou com ejlas lagrimas afji por ferem lagri- 
c mas primeir as, Cscpit rigare, como por ferem lagrimas diferetas, 

Ut cognovit, & por ejlas r ago ens as publico por amantes, dilexit^, 
por diferetas, multum, que como não ha muito amar J,em exoejjivo 
entender, nihil volitumquin prxeognitum, quanto nuns tem de 
amantes, tanto mais tem de dijcretas, dilexit multum. 

Redarguão pois muito embora os Anjos as lagrimas da Mag- 
dalena, 
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dalena, não as aceite Chrilto no fepulcro por ferem lagrimas fe- 
gundas, louveas em caza do Pharifeo por ferem lagrimas primei- 
ras nafcidas como difcretas,que também as lagrimas que o enten- 
dimento dc Pedro chora, tem muito de difcretas, tem muitodeen- 
tendidas,pois forão as primeiras, Capit, que fuppoíta a fua lem- 
brança, recordatus, excitada pello divino Meftre,refpexit, íorão 
as primeiras (como digo) que fe verterão em fatisfação de fua cul- 
pa, cm credito de fua pena, Ctcpilflere, capit compungi. 

Mas leas lagrimas que Pedro chora aviltado átrio do pontí- 
fice, faõ difcretas por primeiras, nem menos o faõ por apreilàdas, 
pois apenas lhe pos Chriíto os olhos, & Pedro fe lembrou da cul- 
pa, recordatus efi Petrusverbi Domini ficut dixerat, quando a to- 
da a prelTa feu entendimento, ccepitflere, fe começou a desfazer 
em lagrimas, & não ha duvida, que aíli como he erro retardar as 
lagrimas tia penitencia, aífi he difcrição apreílãr as lagrimas ao 
arrependimento. 

Vendeo Iudas a feuMeítre, Sc a feu Meítre negou Pedro, Sc 
vejo, que fefalva Pedro, & acho,que fe perde Iudas, pois qual fov 
acauzade fucceífos tão encontrados, fendo o mefmo Meítre oof- Matb-"6 

endido ? Mais fe Pedro fe falvou porque fe converteo. recordatus °" 

mas 
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mas brotando,recordatus:apit flere,pois nefta predà.Ç; a quéllà 
tardança efteve o acerto de Pedro, & o erro de Iudas, efteve o 
erro de Iudas em fe não arrepender com predã, & chorar feu pec- 
cado fem detença-, efteve o acerto de Pedro em fe arrepender fem 
detença, & chorar a toda a prefTa. Penitencia nas palavras fera 
lagrimas do coração he erro de Iudas ; fentimento no coração , k, 
lagrimas nos olhos he acerto de Pedro; acertou Pedro, pois ver- 
tendo lagrimas com toda a preífa o refticuio Chrifto à fua graça; 
Errou Iuclas, pois dando paifos no efquecimento a impulfosda 
defefperação perdeo a vida, latjueo fefufpendit. 

Tem tão pouco de difereto o peccador, que abrindo os olhos 
peta ver a culpa,os tem fechados pera chorar feu peccado, que ro- 
da a deteça das lagrimas he pera Deos crime , & qualquer pado <5 
dl (em as verter he pera Deos delitto. Pecca Adam , vem Dcos 

Gcnef. 3. c;rar refrdencia da culpa, & dando pados em o Paraizo, adi cha- 
wlj. mava, vbi es ? a donde eftàs ? Pois fe a Deos nada fe lhe efeondia, 

pera que pergunta pello lugar fem fazer menção da culpai Notem, 
quiz Deos rèprehcnder a Adam nao tanto da fraqueza da culpa, 
comodaindiferição, ou da tardança das fuas lagrimas vbi es> 
acrecenta a enterlinha, id eft verba increpantis, & ad confefjionem 
coventis & non ignorantis, que neftas palavras, nao reprehen ia 
Deos tanto a Adam da culpa, como da tardança, que moftrou em 
confedar feu peccado, & da muita ignorância de nao chorar com 
predã feu delitto, vem cà Adam [dizia Deos] vbi es? adonde eltas> 
tivefte olhos abertos, aperfifunt oculi amborum, pera ver cm tia 
culpa, timui,quodnudus ejfem, &temlos ainda fechados pera nao . 
chorar teu peccado! vbi es} adonde eftàs> difto he que te reprehen- 
do, verba imrepantis. Mais [continuava Deos] tivefte olhos 
abertos pera ver o lugar da offença, pera que efeondendote no mel- 
mo lugar da odença, a fombra da arvore da culpa te fervice de am- 
paro,& o lugar de abrigo, abf:ond ttfe in medio Itgni I aradyji, 
tivefte eftes mefmosolhosfechadosperaníioverorio, quepe 
lugar de teu gofto vay correndo, k todo o Paraizo vay regando, 
ftuvius egrediebatur de loco voluntatis ad jmgãdum 1 arady/um, 
pera que'defta forte,adi como o lugar da culpa depois de viftot* 
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fervio de abrigo, ta.nbem as lagrimas daquelle rio depois de viítas 
te ferviíTem de exemplo; ou também, porque aíficomo o lugar da 
culpa te abrio porta pera a ruina, as lagrimas da quelle rio, te for- 
malism corrente pera a Bemaventurança, ad irrigandum Para- 

dyftm: id rfl, affluent ia (Cternte jucunditatis, nãotereprehendo 
tanto da fraqueza da culpa (rematava Deos) como da indiferiçao 
das poucas lagrimas, pois a tardança delias ainda que feja de hum 
abrir de olhos, eflà pera mim he culpa, eflãpera mim he delitto, 
vbi es? verba increpantis, (d ad confeffionem cogentis, & non igno- 
rantis. 

Donde fe infere, que he devido ferem lagrimas mais diferetas 
aqucllas, q pera o bem da alma mais fe apreílãõ. Adoece Lazaro, i 
vem Chriílo a chamado de Martha, & Maria, & vendo a Maria • 11 • 
choroza não |>ode no coração reter as lagrimas, vt vidit earn pio-13 • 
rati tem: lacbrymatus efi Pejus, infirirãologoosludeosexceílõsno 
amor de Chriílo, & ventagens 11a diferição, ecce quomodo amabat 
eum> Pois fe Maria também chora, porque a não julgão por difere- 
ta, & porque a não publicão por amante ? He o cazo, Lazaro cn-. 
fermo, & Lazaro morto, he figura de hum peccador tocado da 
culpa, & morto 110 efquecimento, difeurfavão os circundantes. 
Maria confeílâ,que fe Chriílo aqui eílivera nunca Lazaro morre- 
ra,^ Chriílo apenas chega, quando logo o procura,& aos mefmos 

pai los com que o bufea, verte lagrimas com que o chora, vem, & 
vide, lacbrymatus ejl Irfus , pois eíte he o q mais ama [inferem 
os circundantes j & não iaõ as Irmãs as que mais quçrem: Sufpé 

1. dei .10 citas tanto as lagrimas, que não sò deixarão enfermar a La- 
zaro na culpa, nus que o chegarão também a ver fepultado 110 ef- 

quecimento, não laõ eílasaslagrimas entendidas,as de Çhriíto 

que naopermittem que Lazaro eíleja na fua companhia morto,- 
em que a teda a prellà o bufquem,& juntamente o chorem, vem, 

'r e' ^ ''icbrymatus ejl Ir (us ecce quomodo amabat eum, & co- 
rno quem mais ama, he o que melhor entende, nihil poli turn qut/i 

Pr^cogu,\ un. Ciaro fica,que publicando os circundantes as lagrir 
ma> ue Cnrilto por mais amantes, as julgarão por nuisdifçrejtas, 

vimos aeon luir, que he devido ferem lagrimas mais djiíçretas 

B z aquellás, 



II Sermão 

aquellas,que pera o bem da alma maisfeapreíTào.do que aquellas, 
que pera o arrependimento fe retardão. 

Mas que lagrimas mais difcretas, q as lagrimas de Pedro, pois 
à vifta do lugar"da culpa, em hum abrir de olhos da lembrança, to- 
do fe apreílou pera chorar feu delitto. De mais, que fe Adam vio 
primeiro em fy a culpa,que em o rio as lagrimas: fe Iudas primeiro 
em fy vio a rui na,que em o coração o fentimento; fe as Irmãs pri- 
meiro virão a Lazaro fepultado, que com fuas lagrimas redimido, 
também Pedro fegitindo outros paíTòs mais difcretos,primeiro que 
Iudas,& Adam, primeiro que Marcha, & Maria, primeiro vio em 
fy as lagrimas, do que viílè em fy a culpa pois apenas a lembran- 
ça abrio os olhos pera velia, recordatus, quando o entendimento 
a toda a prefla brotou lagrimas pera fentilla, Capit flere. 

Masfe as lagrimas, que o entendimento de Pedro chora, faõ 
difcretas por primeiras, difcretas por apreílàdas,nem menos o faõ 
por refolutas. Abrio Pedro os olhos de fua lembrança, & vendo a 
conciencia preza a feu entendimento com os laços dehuanega 
çãodifcutfava nefta forma. 0 temor deft es inimigos, as perguntas 
deft a ancilla me fixer ão negar, me obrigarão a offender, arrepen- 
der me agora d vifta do me fino btgar da culpa ainda que fora:, he ac- 
ção não so difcrcta,masgenerofa: fugir ao longe só pera chorar meu 
peccado, não sò he temor, mas covardia-, arrependerme d vifta do 
me fino lugar d a culpa,he acção alem de dijcreta,generoga: pois não 
sóretrato o que neguei, mas defprègo aos mefmos que temi, confef- 
fando com as lagrimas o que neguei com as voges& menosperfua- i| 
d em hãas voges, do que defenganão hãas lagrimas. Fugir ao Ion- « 
gepera chorar meu peccado., não só he temor, mas covardia; pois 
não só fujo a inimigos, mas largo o pofto aos contrários; & afti lar- 
go o pofto como fraco, & fujo como covarde-, quero poismojrrar, 
que fie diante deftes que me vem ,fed vifta do átrio em que eftou , J e 
neguei como fraco, agora não deixo de chorar por temerogo , & ajji 
fora do lugar da culpa, mas d vifta ante atrium ,femfugira inimi- 
gos,aqui me quero arrepender, aqui principio a chorar fierc. 
E reftituido Pedro à graça dos divinos olhos com evidencia le 
infere, que mais facilmente reílitueà graça adiferição de humSfâ 

lagrimas 
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lagrimas refolutas, do que podem livrar da morte asinaisexcefli- 

VaS,í^annno;havia que Abfalam eftava em lefsúr privado da A*-*' 
graça de feu pay David por pena da morte de Amam em vmgan- 
c i do incerto deThamar; fentenceado eftava o povo de Ifrael a que Eft. 
fe lhe dece a morte por enveja de Amam , em odio de Mardocheo: 
•efolveo o Capitão Ioab que hfta molher chamada Teuchuites na 

í metaphora de hum feu filho fallace a David peta reftmi.r a fua era 
ça a Abfalam. Ordena também Mardocheo que Either falle a 
AíTuero pera que íbfpenda o decreto da morte de feu povo,, perfua- 
dida a Teuchuites pello Capitão Ioab; entra na Salla Repa, & fol- 
iando a David refoluta, confegue logo o que pertende,^?/ Dom- 
■ «/, quia non cadet de capillisfilij tuifuper terram . ^ iva Deos, 

reíponde David, a Teuchuites,] que eíTe filho porque me pedes 
d tanto o não hão de offender que nem em os cabellos o hao de che- 
( a agravar. Perfuade Mardocheo a Efther, que da melma íor- 

ítre no Paço, & rogue a Aífuero pella falvação do povo reí- 
ponde Efther a Mardocheo toda timida, & covarde, quo mod o tn- 
trabo, qua triginta jam diebus non fumvocata ad eum ! Como me 
hei de atrever a entrar no Paço,fe trinta dias ha que me não avilto 
com ElRey, manda feguda vez com império Mardocheo a Efther, 
que entre na falia regia a deprecar a Aíliiero pella falvação do 
povo, rurfummandavit Ejlber, importunada, & perfeguida entra 
mfim Eftherafallara Afluero ,& logo nas primeiras villas deu 

Afiuero demonftraçoens de lhe dar hum bom defpacho, pergun- 
tandolhe,q petição era a que trazia, porque fe meyo Rey no lhe pe- 
dice tudo alcançaria, cõ toda efta demonftração de aflètto, fenão 
atreveo Efther a dizer o q queria, no remate de hft banquete torna 
AíTuero a perguntar Efther,que era o que vinha a pedir ,q tucio ha- 
via de alcançar? E fem Efther fe refolver em declarar o q queria, o 
mais q dice foy refponder,q no dia feguinte o declararia, (ras ape- 
riam \egi voluntatem meam, Chega o dia, & jâ moleftado Aííue- 
ro com a dilação de tanto fegredo, torna a perguntar a Efther, 
o que queria? & q acabaífe jâ de dizer, q petição era a q tinha; pro- 
P^m fielmente a petição Efther,& diz aflim. 0 Jijx Ji tibiplacet 

dona 
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dona mi hi animam meam,pro qua rogo, & populum meutn, pro quo 
obfecro,yicàozo Rey fe vos contenta dayme a minha alma, que 
humildemente vos peço, & perdoay ao meu povo, por quem jun- 
tametc vos rogo; deferio AíTuero à petição de Either em que íicaf- 
íe o povo livre, & Amam fofle o que morreíTe: iítofuppofto diffi- 
culto agora, donde nafceo tanta reíolução na Teuchuites, & tanta 
covardia em Either? A Teuchuites reioluta ao mefmo pado que 
entra,& o Rey lhe pergunta, quid caufe babes? que cauza te trouxe 
aqui? logo declara a petição,logo publiqua o que pertende, Mulier 
vidua fumego, (2 queer unt extinguere fcintillam meam, Senhor íou 
hOa triíte Viuva,que tenho por lingular alivio a dous filhos, jà hti j 
perdeo a vida em campo de defafio, & ao outro que foy o feu fratri- 
cida lhe querem agora dar a morte em pena de feu delitto, 8c com •; 
eíta traça pertendem defafeiçoados extinguir minha familia : pois 
a Teuchuites tão refoluta ? 8c a Either pera intétar o que pertende 
tantas vezes covarde? tãtas vezes temeroza? Si; E note a cauza da 
covardia de Either,& a cauza darefolução da Teuchuites: Either 
pera effeito de fua pertenção,& pera alentar o feu animo valeofe 
de exceílivas penitencias fem fazer menção das lagrimas, Or ate pro 
me. Non comedatis, & non bibatis tribus diebus, & tribus noãibus, 
& ego cum ancillis meis Jimiliter jejunabo , & tunc ingrediar ad 
J{egem. Povo afflitto [dizia Either] oray por mim, não falteis ao 
jejum, permanecei nas penitencias, não sò de dia, mas de noite, 
que eu na companhia de minhas fervas vos acompanharei nas vi- 
gílias, & vos imitarei nas moleítias, & sò então me refplverei 0 
entrar na Salla Regia, Sc a fallar a El Rey; de forte, que pera Either 
livrar da morte a feu povo,foy todo o feu cuidado valeric das peni- 
tencias, fem fazer menção das lagrimas; & a Teuchuites cç>m ma- 
yor refolução entrou, propôs, 8c confeguio, porque diz o Texto 
Sagrado, que o Capitam Ioab pera reítituir a Abfalam à graça de 
El Rey David fora tão advertido, que pera femelhante função pro- J 
curara a Teuchuites, como molher difereta com lagrimas refolu- j 
tas, mulieremfipientnujugere teJimula, 8c vay tanta diílerença 
da entrada de liuas lagrimas difcretas,& refolutas; aos exedfos das j 
mayorcs penitencias, que as lagrimas na Teuchuites por fer&n 

diicrcti?, ' 
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difcretas Sc rèfolutas lhe facilitarão a confiança, Sc juntamente o 
defpacho reftituindo a Abfalam à graça de David, revocapuerum 
Abfalon, & em Efther as mais exceflivas penitencias fern a difcri- 
ção das lagrimas a não livrarão de covarde, Cr as aporiam Jfegt, 

nem menos de temeroza, quomodo intrabo > que mais facilmente 
reftitue à graça de hum Rey adifcriçãodehfias lagrimas rèfolutas, 
do que pedem livrar da morte por decreto de hum Monarca as 
mais exceflivas penitencias. 

Mas tema Efther cercada de penitecias fern a diferição das la- 
grimas, atrevafe a Teuchuites com hOas lagrimas difcretas, não 
lufpenda David o defpacho a hOas lagrimas rèfolutas-,que também 

Pedroàviftadomefmolugar, cm que offendeo covarde, àvifta 
deflê mefmo [çomo difereto] fe desfez em lagrimas rèfolutas, fem 
que o temor dos contrários, fem que o refpeito da caza.o obrigafle 
a quefogiflè, fem que primeiro diante do átrio fe arrependefle, Sc 
à vifta delle choraflè, Rjcordatus eJlPetrus verbi Dominiftcutdi- 
xerat, ceepitfiere. 

Em feu entendimento tornava Pedro a por os olhos de lua 1 

primeira lembrança, & dizia: Ah inimigo, que das portas aden- Math. 1 f 
tro te guardo] & das portas adentro me deixas] bias ajji como as lz' 
Virgens indiferet as, [porque fe viramprivadas das lagrimas do 
ageite com que devião lugir per a receberem a graça de Jeu divino 
Ejpogo] como ignorantes tiverãopor repojla hum, Nefcio, também 
fu entendimento,por que junto ao fogo a que efitvefie, te não d erre- 
tefie cm lagrimas difcretas, conjiderando a teu divino Mejirepre- 
go, (3 tão cruelmente tratado-, narepofia que também dèjte à per- 
gunta que tefigerão tepublicaftepor nefcio, Nefcio quid dicis;"M*f 
jdque agora, entendimento, tornando às luges de difereto fojle o 
primeiro em chorar, apreçado em fenttr, rejo luto em lamentar, Rc- 
cordatus eft Petrus verbi Domini fteut dixerat, cacpit fleret,recebe 
agraçados dwinos olhos, refpexit Petrum. 

Neftepaflõ ao corte das lagrimas, Sc à agudeza do juizo fe 
trincou a primeira amarra,que he a que o entendimento negati- 
vo!lançava à concienciade Pedro, Sc como das lagrimas, que Pc- 

f chorou diante do átrio fe formou o rio grande, comeflou logo 
a nadar 
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a nadar o galeão São Pedro, Sc poílo na corrente deixando o por- 
to em que eftava, fahio mais fora, egrejfus foras, & imaginando 
que começava a navegar no mar da graça, parado o galeão,adver- 
tio Pedro com os olhos da lembrança,& vio, que ainda duas amar- 
ras o prendião, Sc duas prizoens o atavão, Sc aplicando os olhos j 
da fegunda lembrança pera o coração, que era o que com a fegun-. 
da amarra o detinha, affi dizia: Ah\ coração, que pouco fiel que fof-1] 
te] que pouco leal, que te mojlrafie! como afii recufafte a companhia ' 
de teu Me fire] como afii negafie as obrigaçoens em que vivias] don- 
de efias,que não te arrancas! donde efiàs,que não efpiras\do centro 
da terra tirava o Summo Sacerdote lagrimas, quepoflas no facrifi- 
cio fe desfagido em fogo: do centro decepeito bufica tu fogo, que te 
desfaça em lagrimas, & nejfias lagrimas, que te conjumão, neffe 
fogo, que te abrage, arder coração, arder, que te nãopofio valer. 
Alas ja que a Alifiericordia divina me pos os olhos dejpertando a 
minha fegunda lembrança, recordatus eft Perrus verbi Domini fi 
cur dixerat; E tu coração deixando o rio grande fatfie mais fora ao 
mar largo-, quero que nefie mar chores teus err os,per a que com effas 
lagrimas livre minha conciencia da fegunda amarra,com que a bri- 
des-, & como efias fegundas lagrimas, faò lagrimas nafcidas aehã 
coração, ferão lagrimas com trespropriedades degenerefas. Gene- 
rofas por animadas - generofas por valentes-, generofis por conf- 1 
tantes. 

Generofas por animadas, pois em cada lagrima, que Pedro 
lançava, era hum coração que aefpedia, Sc em cada coração, ofe- 
recia hQa vida, que facrificava, Sc coração tãogcneroíb, que arre- 
pendido verte lagrimas com efpiritos de viventes, & alentos de a- 
nimadas, tem confiança efte coração pera pedir a Deos que aceite 
fuas lagrimas,& que eftíme feus fufpiros. 

Uni í ~ Chorou David de noite, lavabo per fingulas nodes ledum 
meum, &firatum meum rigabo, Sc parece feefqueceo nefta occa- 
ziãodepedira Deos aceitação de fuas lagrimas: chora em outra 
occa7.ião,& refolve com figo de pedir a Deos que aceite feus fuf* 

^ s i piros, Sc premee fuas lagrimas, ne tardes, ne diffimules and ire de 
pre satio nem meam, Senhor [dizia David] ainda que vosoftèddi 
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como eftranho,não tendes rezão de me retardares o defpacho.co- 
mo amigo,& em não ouvires o que vos peço,como piedozo; & be} 
donde concebe David tanta confiança nefta fegunda occazião, & 
tanta covardia na primeira ? notem o modo com que David cho- 
rou em hfia, & outra occazião, & logo ficará clara a rezão de dife- 
rença : na primeira occazião vertia David lagrimas no defeanço 
de hum leito, no afiento de hum eftrado; de na fegunda occazião 
brotava Dauid lagrimas, mas lagrimas animadas, auribus percipe 
lachrjmas meat. Vertia lagrimas, que como vivas fallavão, & co- 
mo animadasfentião;afii [dizDavid] poiseftas faõas lagrimas, 
que vos Senhor deveis aceitai, & não aquellas, porque efíãs fao 
choradas em o lugar do defcanço,& em outro de aflènto: faõ lagri- 
mas, que como mortas jâ não faliam, nem de hum leito fe tirão, 
nem de hum eftrado fc movem; mas eftas fegundaslagrimas [meu 
Deus] que íaõ lagrimas animadas, & ao mefmo tepo que correm, 
neííè mefmo vão falLando, não sò quero, Senhor, que neílaslagri- 
mas ponhais os olhos, mas que lhe apliqueis os ouvidos, auri bus 
percipe lachrymai meas:não sò quero que não haja tardança em as 
ouvir, mas que não diífimuleis o aceitallas,rte tardes, ne diffimulcs 
audire deprecationem meam: porque lagrimas, que faindo de hum 
coração generofo tem em fy alentos como vivas, & incluem em íy 
efpiritosde animadas, bem he q Deos lhe ponha, não sò os olhos, 
mas que à fuas vozes lhe aplique os ouvidos, auribus percipe la- 

; ebrymas meju, neftleas quoniam advena ego [um. Lagrimas pois 
tãogenercuas, que coniefpiritos de animadas faliam ao mefmo 
tempo,que correm, não sò alcanção de Deos o que pertêdem, mas 

, também confeguem com ventura o que procurão. 
V iaiíe be thuiia cercada, os moradores perdidos, Iudith cui- 

dadoza, cx ccmo mais defveíada no remédio de todos ,peraaver 8. 

de alcançai deDeos,não sò oatnparo,que queria,mas o favor,que v'' 
dezej.na, dice ao povo eftas palavras, dicamus Domino, utjecun- 

«ra voUmtatemjuamfie facial nobifeum cito mifericordiamfuam> 
^ emos ao Senhor (dizia ludith) pera que a toda apreííã mova fua 
^ntaue, excite lua miíericordia, liviandonos de tanta pena, ven- 

: ^-ndoelteinimigo; & com tanta prefiãconfeguio Iudith o que 
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queria, & alcançou o que dezejava, que cortando a cabeça a Ho- 
lofernes com a morte do Capitão impetrou quanto queria: pois 
donde refultou a Iudith tanta confiança no que pedia? & tanta fe 
licidade no que rogava? notem as circunílancias da oração com <1 
Iudith orou a Deos, & advirtão o modo com que o povo deprecou 
ao Senhor, duamusflentes Domino, tallemos ao Senhor choran- 
do; não advertio Iudith que fallaflèm com as vozes, nem que sò 
deprecaflèm com as lagrimas, mas juntamente q pediflèm a Deos 
com lagrimas, que como vivasfallaíTem, & como animadas pedif- 
fem: dicamtis flentes Domino-, rezão tinha logo Iudith pera pedir 
a Deos auxilio a toda a preílã, cito facie t mi feri cor citam fuam, & 
Deos pera defpacharfcm detença, abfcidit caput ejus, queeftaeí- 

timação tem as lagrimas, que fendo vivas pera oíentimento com 
efpiritos de animadas, fallao ao mefmo tempo, que rogão, & eftas 
faõ as lagrimas, que por ferem animadas, tanto as tras Chrifto no 
coração quc sò julga por tirania o apartaremlhas de feu peito. 

A impulfos de lança fahio do peito de Chrifto langue, &agoâ, 
txivii faiiouisy (d aqua, & chamando a Igreja aos mais tormentos 
dores, sò à lança publica por cruel; qual a cauza? vem a fer, aq uel- 

. • \t las agoas erão as lagrimas (como entende São Cypriano) ex fonte ( 
lateris compunãionis, & lacbrymarumperennes ejfluuntrivi, que 
daquella fonte divina [dizo Sainfto] emanarão rios de lagrimas, 

como efíàs lagrimas erão os homens, aqutv enim popult mui ti, j 
erão lagrimas vivas, lagrimas animadas, & como erão lagrimas 
tão generofas, que incluião em ly efpiritos de animadas, tanto as 
trazia Chrifto em feu peito, tanto as metia no coração,que julgoi 
por tirania o tirarcmlhas às lançadas, mucronediro lancea: & la- 
grimas que do peito, em que refidem sò às lãçadas fe apartão, bem 
fedemoftra, que muito no coração fe tinhão, & que tal apartatne- 

t to sò fe fazia à cufta de muito fangue, exivit fanguis. 
Chore pois David com huas lagrimas vivas, tome Iudith por 

ínftrumento,& por valia, huas lagrimas animadas, julgue Chrifto 
por tirania, porque do coração lhas apartão; que também Pedro. 

í vendo feu coração falfo, porque negara, desfazendo© em fufpi |S 
partindoo em muitas lagrimas, formou tantos corações com vido, 

quantas j 
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quantas erão as lagrimas que brotava, & fendo feu coração prin- 
cipio de liOasò vida, quis Pedro moflrar, que multiplicando nas 
lagrimas os coraçoens,facrificava tantas vidas , quantas erão em 
ry as lagrimas; & tão generofo foy o coração de Pedro neftas lagri • 
nas; que principiando as lagrimas à viíta do átrio era rio jâquan- 
do mais fora fe transformarão em mar; recordatus eji Petrits ver* 
bi Domini,ficut dixerat.EprrfJ us foras flevit amarê. 

Mas le as lagrimas ao coração de Pedro, faõ generofaspor 
animadas, nem menos o laõ por valentes: foy o átrio em que Pe- 
dro eftava limitada esfera pera ter emfy a generoftdade de hum 
coração valente, o qual fortalecido ccm os efpiritos da graça, fa- 
hio fòra a chorar çom exceflõ,& fentir com amargura; egreJJ'us f >- 
ras flevit amarè. São as lagrimas de coração tão generofo, que 
quem com ellas íe adorna pera a batalha, fica com excefTo mais 
valente, & quem as verte fern as tomar por armas pera a defença, 
com as mefmas lagrimas enfraquece. 

Viramfeos deBethulia cereadosde Holofernes, & todos en- 
tregues ao medo perfuadião a Ozias q fe entregaflè, tradamus nos táitb 7 « 
omnespopulo Holofernis, entreguemonos [diziâo elles ] ao povo 
de Holofernes, eifque? aomefmo tempo fe levanta Ozias publi- 
cando valor, & blafonando valentias, exurgens Ogias, dixit: eequo 
animofio te fratres. O lã foldados valor,valor^alen to,alento; pois 
como a (Ti ? em o mefmo perigo tantos covardes ? ôc sò Ozias valen- 
te? Si; notem a cauza, os mais do povo chora vão, mas não fe va- 
lião das lagrimas como de armas pera a defença,tum beecdixiffent 
faclusejl fie tus y(s ululatus magnus. Defperdiçavão lagrimas, 
mas não fe armavão com ellas,& Ozias chorava, mas das lagrimas 
íe rc\ eft ia como de armas pera a defença:advirtão no Texto, exur- 
gensO -fas infuj us lac bry mis ,d ixit-.ee quo animoJlote fratres.Levã- 
touíe Ozias todo revertido de lagrimas, infufus lacbrymis, a fi! 
pois os do povo chorão, & não fe armão das lagrimas, pois tudo 
nelles lerão temores, tradamus nos 0/tt/7f/,&Oziaschora, & revef- 

tei e de lagrimas como cie armas pera a batalha , ferão tudo nelle 
jjjtlentias et quo animofiote fratres. Nos mais tão fòra eílavâo as 
agrimas de me cauíârem alentos, que com a corrente delias hiSo 
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enfraquecendo de todo,que aílim o declara o Texto, cam fatigaú 
bis clamorous, & bis fletiíus laJJ'ati^Jiluiffent,que fatigados com 
tão repetidos clamores entre lagrimas fentidas, chavão jâ laxos 
nas forças, & Ozias pello contrario,a impulfosdo valor fe levanta, 
(d exurgens O gins, & com refolução os anima, a quo animo, Sc cotr 
valentia os esforça, Jlote fratres, que a tanto fe arroja hum peito 
sòde lagrimas armado,& de lagrimas fortalecido. 

Defanimão tal vez as armas de hum Capitão valente, ainda 
eftejao polias em hum fogeito forte,& qualquer favor das lagrimas 
baila pera fortalecer hU peito não sòpera a batalha, mas também 
per a o triumfo. 

Apareceo em campo aberto pera dar batalha, a quem por atre- 
vido fe arrojace, pera de braço a braço fuílentar o defafio, o Gigan- 
te; ofTereceofe David pera o conflitto, admira Saul o valor, )ou- 
valhe a valentia, & lixe oíferece as fuas próprias armas; com ellas 
reveílido David, & aífi armado, começa a dar vozes, que com tais 

^ 't!'* armas fe não atrevia a dar batalha, nonpofíum Jic incedere, & bem! 
David fem armas matava urfos, & defpedaçava leoens, Sc agora as 
armas de hum Capitão valente, que lhe avião de acrefcentaro 
valor, cilas mefmaslhe cauzão a covardia! mais, refolvece David 
cm defpir as armas,& tomapera o defafio finco pedras; pois face 
mais em finco pedras^que em tão valentes armas? Si: & notem, Sc 
donde tirou as pedras, & donde as meteo, tirouas da corrente das 
agoas, elegit quinque limpidijjimos lapides de torrente, & polias 
ao peito, metidas em ofurrão, & mi fit eos in per am quam habebat 
fecutn,mayor duvida; pois finco pedras das mais viítozas bailarão' 
pera alentar tanto a David? & as armas pello contrario? Si; & no- 
tem aquellas pedras vinhão apuradas das lagrimas, com que acor- 
rente as tinha à villa por mais claras, & eilas ao peito de David 
cauzavão tanto valor,como as armas de Saul covardia; & o q não 
fizerão as armas de hum Capitão valente, confcguirão finco pe- 
dras , que as lagrimas congelarão: donde fe vè claramente, que não 
faõ as armas de hum Capitão valente, as quedão confiança ahum 
peito forte; mas que qualquer favor das lagrimas em hum foge iro 
defarmado forma hum peito generofo- Acobardece pois o pouo 
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de Bethulia com as lagrimas que defperdiça, alentefe Ozias com 
as lagrimas de que fe vefic; aniniefe David com as pedras dc que *e 
arma; que também Pedro com hum coração generofo [depois que 
i< mifcricordia Divina deípertoufua lembrança] fahio fora à ba- 
ralha, moítrando que fuas lagrimas erão em fy tão generofas, que 
não sò erão animadas, mas valentes, recordatus efi Vetrus verlti 
Domini, ficut dixerat: Cs? egrefius forasf/evit amare. 

Chorava o coração de Pedro, & no exceíio moflrava fer tão 

renerofo, que não sò vertia lagrimas animadas, & valentes, ma? $ 
te nbem em correr erão cõftantes: olhava Pedro pera feu coração, 
& Mtíz, faltqfie à obrigação em que vivias, fofie fácil em negar, 
fe confiante em fentir. Não he grande a pena donde as lagrimas em 
correr não faõ confiantes. 

Dèrãoa nova a Iacob, que feu filho Iozc nas garras de hfia 
fera morrera, às violências de hum bruto acabara: começou logo 
o coração de Iacob a fentir, & pellos olhos a chorar; & fendo que 
pera cilas lagrimas de Iacob ferem confiantes bailava, o muito 
tempo, em que correrão, lugens filium fuutn multo tempore, uejo 
que ainda depois, querendo feus amigos aliviaio, propos Iacob 
com figo de não admitir çonfolação, & que não sò em quanto vi- 
vefieo avia deíèntir, mas queatheno inferno o avia de chorar, 
defeendam adfiliummeum lugens ininfemum. Pois não bailava 1 ! '• v • 37< 
pera o fentimento de Iacob o chorar ? & chorar por muito tempo?>4' 
& não admitir çonfolação? mas que avião tanto de durar fuas la- 
grimas, que athe em o inferno o avia de fentir? não bailava; que 

ão tudo em Iacob defcõfianças de amante, & queria Iacob mof- 
trar, que era tão generofo na pena, que vertendo lagrimas feu co- 

ração, não sò dava princípios ao fentir, mas que era confiante em 
chorar; defendam adj,ilium meum lugens in infernam • £ cila pa- 
rece fer a rezão, porque lozè quando deixava em Egypto em re- 
fens a Benjamim, vendo que Benjamim por ficar cm íua compa- 
nhia, femoílrava tão fentido, começou logo também lozè a cho- 

rar de magoado; & adverte o Texto fagrado, que lozè uzàra de 
Vja ardilofa traça,pera moílrar que não sò dava fua pena princi- etnrf.#, 
pios ao fentir, mas que também era confiante em chorar: rurfumq-, 
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lota facie e'reffus continuit fe, que Iozè entre as demon flraçoens 
de fentido fe apartava pera hum retrete, & depois de lavar as pri- 
meiras lagrimas tornava a fair fora, & continuava cõ os choros- 
pois fe Iozè avia de continuar comas lagrimas, pera que limpa, 
as correntes? Ora notem; eítava Iozè tão amante, como igual- 
mente fentido; & querendo moílrar que eraexcedlvo ema pena, 
uzou deíla ardiloza traça, que lavando as primeiras lagrimas con- 
tinuava ainda com os choros,pera que vendoce correr as fegundas 
lagrimas, feevitaílê o engano de fe julgarem fempre por primei- 
ras; & afiim não sò vertia lagrimas primeiras, nem sò lagrimas fe- 
gundas ; mas que igualmente não sò principiava os choros, mas 
continuava os prantos; pera que a olhos viílos fc conheccíTê que 
não sò dava fua pena princípios aofentir, masque repetindo no- 
vas lagrimas era confiante em chorar, rurfumque lota facie egref 
fuscontinuitje: e lagrimas pera ferem de grande nota hão deíet 
confiantes em acompanhar a quem cõ fuas correntes remedeão. 

[ Da pedra de Horeb falia a efcrittura fagrada, dizendo sò, que 
Exod. 17.6. Jella fairia agoa, exibit ex ea aqua, & da de Cadês acrefcenta a 

mefma efcrittura, que não sò íaira agoa, mas com tiota de excef- 
Kum.10.11 fQ) egreffst funtaqua largijfimte. Pois fe ambas eílas pedras ver- 

terão agoa aos golpes de hua vara,como da primeira não falia a ef- 
crittura com a nota da fegunda? heocazo; a primeira pedra lan- 
çou agoa, & verteo lagrimas, mas parou com as agoas,& fufpendeo 
as correntes; <k a fegunda pedra de Cadês verteo lagrimas, lançou 
agoas, & de mais feguio confiantemente ao povo trinta, & nove 
an nos, (como entende Genebrardo) athe o meter de pode da terra 
da Promi(fcõ,fequcnte eospetra\ pois pedra de Cadês, lagrimas q 
acompanhão ao povo, que remedeão;pedra tão magoada na pena, 
que não fódà princípios aofentir, mas he conílanteem chorar; & 
finalmentepedraquecomtodaaconflancia acompanha aomef- 
mo povo que remedea; deíla he que fas o fagrado Texto nota de 
grande excedo, egrefja funt aqute largifjimte. 

Não cede poisíacob dos choros, continue Iozè nas lagri- 
mas, figa a pedra de Cadês ao povo,que remedea, q também Perro, 
fendo pedra, fuper banepetram, batida com a vara da lembrança, 
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recordatus eft Petrus verbi Domini, ficut díxcrct, não sò fe abran- 
da pera fentir,mas permanece tanto em chorar, que faindodefeu 
entendimento hum rio de muitas lagrimas, he tão confiante nas 
correntes, que com as lagrimas do coração forma hum mar de a- 
margura, egreffus foras flevit amare. 

Tornava Pedro a por os olhos de lua fegunda lembrança em 
feu proprio coração,& dizia, ah\ coração como te achafte enganado 
deferes à minha concienciafementido\ negafte como fraco, temefte 
como covarde, mas já que agora te moftrafte generofo em verter la- 
grimas animadas,em brotar lagrimas valentes, & em chorar lagri- 
mas confiantes,degatajd coração efta fegunda amarra cõ que pren- 

' d es efta minha conciencia. Cem q neíte paftõ aos impulfos de hGas 
lagrimas valentes,eftalou a fegunda amarra, com que o galeão São 
Pedro,ou o baixel deiua conciencia, eftava prezo, egreffus foras 
flevit amarè. 

Começou o galeão São Pedro a navegar em hum mar largo de 
ancias,quando fentindoce ainda prezo,aavertio com os olhos de 
'11a terceira lembrança,& vio que a vontade com terceira amarra 
a prendia,& com terceira prizão a atava, & inclinandofe pera a 
vontade,affi dizia, ah cegai que afji teprecipitafte voluntária ? de- 
teflafte a quem devias feguir\ quem te c.rraftroufombra viva}quem 
te enganou vontade cega > guiaftetepor hum entêdimento que quan- 
do negou eft av a nefcio, vivendo já fem rega o; fe a ti te viasfem 
Afta pera que te guiavas por hum cego} pera que hum cego, & outro 

cego, ambos no precipício caij] em ; tivefte efpaço de hora, dehiia a 
outra negaç ão, mas não foy hora, fendo dia; nãofoy dia fendo an- 
no• nãofoy anno, fendo feculo-, não foy feculo, eternidade-, eternida- 
de de penas, fem que em dilação tão dilatada, ouveffe momentos de 
>um bem querer, mas agora nefta hora, nefte dia, nefte anno, nefte 

feculo-yd não querofer do mundo, mas quer orne arrepender pera 
Jer todo do Ceo-& afjija que Chriftomepoem os olhos refpexit def. 
fartando a. minha terceyra lembrança recordatus eft Petrus verbi 
Oommi ficut dixerat, quero que chores vontade a cegueira em 
fy eft as, a culpa em que te vês, egreílus foras Petrusflevit amare. 

Mas como eflas ultimas, & terceiras lagrimas, faõ lagrimas 
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nafçi lis Jehla vontade, defcobriremos nellas rreS propriedades 
de aforn.ru.las: afortunadas por penitentes; afortunadas por ven- 
cedoras; afortunadas por triumfantes. 

São as lagrimas, que a vontade de Pedro chora, afortunadas 
por penitentes,pois fuppoíla a culpa de htía negação,o aclo da pe- 
nitencia na companhia das lagrimas he sò o que tira ahum pecca- 
dor do eílado da defgraça, peraoeftado da melhor fortuna, pois 
tanto que hua vontade fe arrepende, tanto que hum alvedrio verte 
lagrimas,logo a conciencia de hum peccador fe vê livre do grilhão 
da culpa,logo a conciencia de hum culpado fe vê izenta da prizão 
da offènça:donde fe infere, que a penitencia de hum peccador, pera 
fer mais bem afortunada, fehaíèmpredefazer na companhia das 
lagrimas. 

Começou o povo de Bethulia a confeílàrfe a Deos culpado, 8t 
hditb.8.14 advertido Oziaslheaconcelhou que fizeílèm penitencia ae tantas' 

culpas,petniteamus, & indulgentiam pojlulemus; mas vendo o Ca- 
t pitão Ozias que o adio da penitencia fem a companhia das lagri- 

mas,inda que bailava,não era fummamente efficax pera o effeito; 
t notem o modo com que advertio aos do povo, que fizeflêm peni- 

rcnciz, paniteamus, & fujis lacbrymispojlulemus: ô lâ povo de Be- 
thulia (dizia Ozias) hc neceílãrio que todos os que ellamos pre- 
zentes façamos penitencia de noíTàs culpas, mas adverti, q o adio 
deíla penitencia pera ficar mais efficaz, que ha de fer feiro na com- 
panhia das lagrimas, paniteamus fufis lacbrymis, & ta,iro que os 
de Bethulia unirão o adio da penitencia às correntes de fuas lagri- 
mas, logo alcançàrão o perdão de fuas culpas, que tão efíicaiméte 
fufpiravão, & logo confeguirão o que querião na morte de Holo- 
fernes, abfeidit caput ejus. Pois sò afortuna de huas lagrimas 
unidas à penitencia alcanção venturofamente remifíàõ de culpas, 
& Vittoria de inimigos; de forte que pera alcançar de Deos a graça 
que fe pertende, ainda que sò balia o adio da penitencia, he me- 
lhor que ao adio da penitencia fe unão também as lagrimas, fani- 
teamus fujis lacbrymis. 

Mas adi como pera chegar a alcançar hum peccador a gra 1, 
que com muita rezao Ototo fufpira baila sò o adio da penitêcia, 

ainda 
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ainda melhor fe for com a companhia das lagrimas; afli também 
pera hum peccador confeguir a graça, que com acerto tanto deze- 
ja,tião baftão quais quer lagrimas, mas pcra confeguir, & alcançar 
a graça,que tanto fe dezeja,& a graça que tanto fufpira, faõ necef- 
farias lagrimas,& eílas lagrimas unidas, & polias em braços com a 
penitencia. 

Junto às agoas de hOa Pifcina chega Chriílo, & ouvindo as 
queixas de hum peccador, em que dizia, que por cauza de não ter 
homem,que o envolvece na quellas agoas, fe via em tão laílimozo 
eílado, /em mais detença miraculofamente lhe deu faudc. & 
logo mandou que a toda a prefía tomaflc nos braços o leito,& 
caminhafie, telle grab atum tuum, & ambida; qual a cauza2 vem 
a fer; aquelle paralytico,ou aquelle peccador dizia a Chriílo,que a 
falta de homem,que o envolvece nas lagrimas,o tinha na quelle ef- 
tado, pera com fcu favor recuperar a graça , q pella culpa avia per- 
dido ; fufpirava pellas lagrimas, fem fazer menção da penitencia; 
Domine hominem non babeo, ut cum turbatafuerit aqua mittat me 
7npifeinam: fenhor a falta delias lagrimas me prende entre os ^ri- 
Ihoens da minha culpa,& Chriílo vendo, que eíle peccador fufpi- 
rava pellas lagrimas,fem fe lembrar da penitencia,que faria ? que» 
deulhe faude tirandoo do eílado da culpa pera o eílado da oraça,& 
manda que logo a toda a preíTa,& fem deteça tome o leito em feus 
braços & aflim com elle em feus braços começafiè a dar paflos,& a 
caminhar no eílado da penitencia, moítrandoChriílo neílemodo 

(de obrar;& ncua maneira de proceder,que a fortuna da quelle pec- 
cador, naõconfiília em fufpirar pelloremedio das lagrimas,mas <S 
so citava a fortuna daquelle peccador ,em ter da fua parte o patro- 
cínio das lagrimas, eílando eííãs mefmas lagrimas em braços com 
a penitencia, Jnrge,tollegrab atum tuum, & ambula, aslagrimasef 
ta^° n^s aÇ,°3;s,queo paralytico dezejava; a penitecia em o leito, 

v i!ln a° cm !s a<^os 'he punha; viafe aquelle paralytico en- 
Ci.le^ j° n0sac lacIues»yiale aquelle peccador envelhecido nas empas, .ecretou iriílo livrar aquelle paralytico de tantos acha- 

tes, refolveo libertar aqueUe peccador de tantas culpas; & pera o 
com pera o livrar com fortuna; alem das lagrimas 4 

o tal 
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o tal paralytico dezejava, acrefcenta Chrifto,o leito, que o tal pec- 
cador naõ pertendia, que como nas agoas eftavaõ as lagrimas, & 
no leito a penitencia, manda Chrifto",que àlem do remedio das la- 
grimas, tome em braços a penitencia: pois toda a fortuna de hum 
peccador eftâ em ter da fua parte o favor das lagrimas, efiando ju- 
tamenteefíàslagrimas em braços cõ a penitencia, Domine homi- i 
nemnonbaleo, ut curn turba tafuerit aqua mittat me in Pifa nam,' 
furge,ideft \â vitijs] tollegrabatum tuum,& ambula. 

Mas afíi com o atcgora moftramos, como naõ eftà afortuna 
de hu peccador em ter da fua parte o favor dequaifquer lagrimas, 
mas que pera alcançar venturofamete os efFeitos da divina graça', 

he neceílàrio,que hum peccador tenha em feu favor o patrocínio 
das lagrimas, tendo igualmente em braços a penitencia; afll tambe 
devemos perfuadir,que pera hum peccador fer mais bem afortuna- 
do cm fe libertar do cílado da culpa pera o eftado dã graça, inda íj 
sò baila o adio de qualquer penitencia, hefummamente efficaz o 
adio da penitencia em companhia das lagrimas. 

M.ih.9.14, Perguntarão os difcipulosde Ioão a Chrifto, quare nos y (S 
Pbarifteijejunamus frequenter} Dijnpuli autem tui von jejunant} 
porque rezao nòs , & os Pharifeos, [dizião os difcipulos de Ioão] 
continuamete jejuamos?& frequentemente fazemos penitençia?& 
os teus difcipulos, nem frequentemente jejuão? nem fazem peni- 
tencia? Refpondeu Chriílo à pergunta,num quidpoffuutjilij fpon- 
Ji lugère, quandiit cum illis eji fponfus ? por ventura devem chorar 

os filhos de Chrifto quando eftao na fua graça? lá virá tempo cm ,.j 
que a culpa os a parte da minha companhia, & então jejuarão, & 
então faraÕ penitencia? &bem? os difcipulos de Ioão, &os Phari- 
feos perguntao a Chrifto, porq não jejuaõ feusdifcipulos, & Chrif 
to refponde,quc feus difcipulos não tem cauza pera chorar? mais; 
os Evangeliftas São Marcos, & São Lucas comao em os capitulos 
defuafagradahiftoria, que Chrifto refpondera aos difcipulos de 
Ioão,&aos Pharifeos,que feus difcipulos naõ tinhaõ cauza pera 

11 ÍeÍuar- bdum quiapojjuntfilij nuptiarum quandiufponfus cum tills ^rrii. 9. eji jejUnare1 p0]s como a(Ti? São Matheus, diz que Chrifto refpf» 

' " dera, que não erão neceílãrias lagrimas, num quidpojfunt liigeretí» 
São 
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SSo Lucas, & São Marcos advertem, que naõ eraõ neceflãrias pe- 
nitencias, «aw quidpojfuntjejunare? ou os Evangeliftas fe encõ- 
trão,ou Chrifto fe naõ conforma com a pergunta;ora notem,que 
não foy contrariedade nos Evangeliftas,aquillo que só foy myfte- 
rio em Chrifto; perguntavão os difcipulos ae Ioão a Chrifto,porq 
nao faziaõ penitencia feus difcipulos, fem fazer menção de lagri- 
mas, & Chrifto pera lhes moftrar feu erro refpondelhe à pergunta, 
reprehcndendoosda propofta,refpondeuJhes à pergunta,dizendo, 
que feus difcipulos como permanecião na fua graça, que não era 
nelles culpa o não fazerem penitencia; reprehendeos da propofta, 
porque blazonando 05 difcipulos de Ioão, que fazião muito, pois 
fazião penitencia, jejunamus, Chrifto reprehendeos, dizendo, <| 
ainda que a penitencia era a que baftava,que junto a efta peniten- 
cia, eralummamenteefficaza companhia das lagrimas, num quid 
pojfuntfilij fponjilugere?Sc que por eíTã rezão,como feus difcipulos 
vivião na fua graça, por então nem deviaõ fazer penitencia, nem 
deviaõ verter lagrimas, num quid pojfunt jejunare? num quidpof- 
funt lugere? 

Confirmafíè o penfamento;pois donde o Textodiz,q Chrifto 
refpondera aos difcipulos de Ioão, q quando feus difcipulos tivefsé 
culpas,então fariaõ penitencia delias, tunc jejunabunt, acrefcenta 
a entrelinha, non folum d cibis, que então fariaõ penitencia cias 
culpas, mas que advertiflèm, que a perfeição naõ avia de eftar em 
feus difcipulosíeabfterem so dos manjares, mas também em naõ 

^ reterem as correntes de luas lagrimas: tunc jejunabunt nonfolum à 
cibjs: donde fe colhe com evidencia, que cftà afortuna mayor de 
hum peccador em fazer qualquer acto dc penitencia cm copanhia 

fr a';',rirnas> num <iuidpojfunt filij nuptiarum quandiu fponfus cã 
,!J num quidpojjuntfilij fponji lugere quandiu cum tills efijponfus} J t ^ 1 

Conliga pois o povo de Bethulia o q pertende afavor dehGas 
lagrimas penitentes, advirta Chrifto ao paralytico, que álem das 
lagrimas tome em braços a penitencia.^ finalmente enfine Chrif 

^o.que à penitencia fe unão também as lagrimas; que Pedro vendo 

• clUí- v ontade deteftàra a companhia de Chrifto, negado a obri- 
D i gaçaõ 
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gaçãoque tinha,entregou fua propria vontade ao afto tia penitê- 
cia,& ao mefmo tempo verteu lagrimas; pera molhar, que naõsò 
fazia peniteciadefua culpa, mas que juntamente vertia lagrimas, 
pera chorar coellas o feu peccado; & faindo eftas lagrimas de hua 
vontade penitente,& juntamente choroza, quem poderá duvidar 
que as lagrimas de Pedro,fao lagrimas bem afortunadas,& afortu- 
nadas por penitentes, recordatus ejl Petrus verbi Domini Jicut di- 
xerat, & tgreffus foras Petrus flevit amare. 

Surcava pois o galeão S ão Pedro por hum mar largo de amar- 
gura,&neíle mar de cuidados, nefte Occeano de lagrimas entre 
lembranças que o atormentavao corria temporal desfeito à con- 
cienciade Pedro, hua onda o levava,outra o trazia; com que ao 
combate de tantas ondas,fe picou a terceira amarra, que era a ulti- 
ma prizãocom que a vontade tinha preza a conciencia de Pedro, 
& efta vem a fer a força q em fy tem htías lagrimas penitentes, cor- 
tarem o grilhão da culpa, & fazerem eftallar a prizao da offenfa. 
Livre Pedro de tres prizoens,que o detinhão,& de tres amarras, cj 
o atavão, tornou em fy, ad fe reverfus, transformando venturofa- 
mente as lagrimas,que de fua vontade emanarão dc penitentes,em 
vencedoras-, & nefta batalha naval, que no Occeano de fuas lagri- 
mas deu a vontade de Pedro, ganhou o mefmo nome de Pedro, o 
qual em outra batalha campai tinha perdido. 

Sao as batalhas cryfol em que fe apura a valentia,neilas he que 
fe aquire, ou fe perde o nome: em o átrio do Pontífice fe formou 
campo de batallra.em oqual foy Pedro tres vezes combatido;& fez. 
tão fraca refiftencia aos combates, que em todos tres ficou Pedro 
desbaratado,& de tal forte ficou vencido, que perdeo de todo o no- 
me, affi o teftemunha.o Evangelifta São Marcos, narrando que jâ 
eíte difcipulo arrependido começara a chorar, Capitflere, fem de- 
clarar o nome do difcipulo, que jâ arrepedido começara a chorar; 
aííi o confirma o Evangeiifta São Matheus,dizendo também, que 
efte tal difcipulo jâ de todo defenganado fe arrependera, &qfora 
grande o exceflo co que chorara, egreffus foras flevit amarê, fem 
ainda fe dar a conhecer o nome do difcipulo, que advertido pello^ 
divinos olhos com. tantas ventagens chorara, is com tantos excel-, 
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fosfentíra, & lendo eu ccm atenção alagrada hiflcria doEvan- 
eelifta Sao Lucas, achey, que expremia, que não so fora elle dif- 
cipulo o que com grandes exceíTõs fentíra banhado em lagrimas de 
penitencia, mas que eíte mefmo difcipulo (recuperando o nome 
de Pedro) fora o que fentíra,& com exceíio chorara, egrejjusjorat 

! Petrus flevit amarè, de forte que nos cobates em que Pedro ficou 
vêcido,perdeo o nome,& so com as ultimas, & terceiras lagrimas 
nafcidas de híía vontade arrependida, pofto no mar da penitencia, 
o recupera: perdeo Pedro o nome, quando vencido nos combates, 
porq não conduzia bem o nome de Pedro cô o negar a feu Mefíre; 
num doutto,Petrus fe negavU dicens nonfum, idejf nenfum Pe- 7u!et, tom, 
trus, quianego Chrijtum ,recupera emfim Pedro o feu nóme no /» Ep.Catb. 
mar das lagrimas em que fua vontade arrependida fe oftcntou pe- 5- hcob.Jlp. 
nitente-, que como em Pedro ouverão lagrimas penitentes,não po- Cjf'4- i 71» 
dião deixar de recuperar o nome de Pedro, que cm outra batalha 
campal tinha perdido; & ficar em eílc mar de penitêcia com a pal- 
ma de vencedor. 

Na culpa perdeo Pedro o nome, no arrepêdimento recuperou 
a fama;a eíte intento diz hum illuftre engenho dos nofiõs tempos, 
nas reflexoens de hfia virtude rara , que nosproprios nomes dos 
fogeitos, fe defpertão as próprias obrigaçoens das peflõas, porque 
obrandofe contra a etimologia do nome,envilecefe a nobreza, & 
proíanace a Santidade [faõ as palavras do doutto] ch amar Y abri- 
cio, (d não fer como t abricio he invilecer a nobrega: chamar Pedro, £>. FeWt 

fd não imi tar a Pedro he como profanar a Sãciidade: hafe de guar- cotr. de i*. 
dar illej a à virtude do nome, pera que refplandeça afama da pef- ctrd-Bijp.dq 
foa: ha de refplandecer a virtude dape(Jo a, pera que feJanclifque Toti.ntidt. 
afama do nome-, efta reflexão que o doutto fas emnoílòs tempos ftxics d» 
pera nos douttrinar,que os que fomos Fabricios imitemos a Fabri- 
cio em não envilecer a nobreza, & os que fomos Pedros imitemos n rlí * 
a Pedro em não profanar a sãclidade; eíta mefma reflexão jâ mui- '/"'If*' 
todcantesíez Pedro defy pera fy; defy, perdendo a fama, pera fy, J'n'jUi 

recuperando o nome; recogitava Pedro, que tendo nome de illuL 
M», negando a feu Meflre eícurecera a nobreza-, recogitava Pedro, 
Sue tendo nome de virtude,com a fua culpa profanara a Sãftidade, 

& recoit 
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& recordandofe do nome,que em fy tinha,fe libertou da vileza,em 
que fe achava; a vileza da culpa lhe ocultava o nome, de forre que 
os Evangelidas o não nomeão; a fortuna da penitencia o reditue 
a fua fama, dc forte, que ja Sao Lucas com o nome de Pedro o a- 
pelida, egretfus foras Petrus flevitomarè. Com lagrimas fe fez 
Pedro memorável na fama, com fufpiros ganhou Pedro nome na 
poderidade, conformando deita forte, a nobreza, com o nome; a 
virtude,com o apelido; recuperando a fama no conflitto, ganhan- 
do nome na Vittoria. Suppoíto pois que Pedro recuperou nome 
neda victoria, pergunto agora, porque mais as lagrimas da vonta- 
tade faõ as que fazem a Pedro vencedor, & não as lagrimas de ou- 
tra qualquer potencia? he a rezao; que quem com a võtade chora, 
eíte he sò o que perfeitamente fe arrepende;pois poem da fua parte 
o a&o da contrição,aíTi como Deos poem da fua parte o auxilio de 

fua graça; donde fe infere,q o pertenderemos nòs fair vencedores 
nas batalhas efpirituais, fem pòr tambeda noflã parte as lagrimas 
da penitencia; não sò he pera Deos qualquer culpa,mas pada a fer 
crime horrendo. 

, , Horr end um eft incidere in manus Domini, clama iSao Paulo^ 

HeC\o ;i ^Ue cazo ^orrea^° ca'r nas mãos do Senhor; pois como aííi ? as 
• e ' ' ' lagrimas de David podas nos olhos de Deos he eftimação?pofuijli 

pf4lm.tf.9- ^ac^rymas meas 1,1 confpetlu tuo, as lagrimas dos peccadores na ca- 
beça de Chrido he vêtura! Caput meumplenum eft rore, lê o Chal- 
deo, lacbrymispeccatorum,8<. o cair de hum peccador nas mãos de 
Deos,he aefgraça ? mais; os judos tem por defeanço as mãos de 

Miem ; i. D®°s • jpjiorum anima; in manu Deifunt; pois as mefmas mãos de 
T. Deos,que pera os judos fervem de trono, fa5 pera os peccadores 

precipício? Sim;& notem açauzadadií?erença,David arrependi- 
do punha da fua parte as lagrimas,que chorava ; os peccadores pe- 
nitentes punhãodafua parte as lagrimas,que vertião; os judos de- 
fenganados punhão da fua parte a contrição,em que fe vião; & a- 
quellequecae nas mãos de Deos fem por da fua parte lagrimas q 
oajudem,fufpiro? que o alentem,contrição que o esforce; querq 
Deos fudente todo o pezo da culpa; dc vay tãta dilferença daquelj 
le, que poem as lagrimas da fua paçte,à.quelle,que fem pòr da kja 1 
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parte as lagrimas,quer que Deos o fuftente, quando eae no preci- 
pício,que ao 4 pondo da lua parte verte lagrimas, lhe dà Deos por 
defcançofeus olhos,pofuijti lacbrymasmeasinconfpettutuo; aoq ' 
podo da fua parte fe desfaz em fufpiros o tras fobre a cabeça, Caput 

, tncumplenum ejl rore; ao que pondo da fua parte permanece na 
contrição o tras nas palmas, jujli atitem in mantt Deifunt; mas ao 
que fem por da fua parte, com todo opezodaculpa quer cair nas 

mãos deDeos.tão fora eílà eíle defgraçado de lhe fervirem asmaos 
de Deos de defcanço, que deíla pcrtenção lhe nace o fer a fua cul- 
pa horrenda, horrendtim ejl incidere in mantis Domini, Si pello cõ- 
trario fuccede àquelle.que ao auxilio da divina graça poem da fua 
parte a diligencia, pois vemos que a contrição nas mãos de Deos 
forma pera o contritto palmas pera a Vittoria; as correntes nos 
olhos de Deos teíTèm pera o defenganado capellas pera o venci- 
mento; Sc finalmente as lagrimas na cabeça de Chriílo fabricaÕ 
pera o penitente coroa pera triunfo. 

São as lagrimas penitentes, armas tão fortes pera os peccado- 
res fairem vencedores nas batalhas efpirituais,que o mefmo lie en- 
volveremfe entre lagrimas penitentes, que ferem aclamados ven- 
cedores^ eílà he a rezão porque lonas aviílandoacidadedeNi- 
nive tanto que vio q os moradores delia, como foldados da fortuna 
combatião o Ceo com lagrimas penitentes, temeu lonas,que o de- 
creto divino fe fruí!rafe, Si o povo foííè o que vencefíè, timebat lo- , 
nas [diz Sanfto Ephrem] afpiciens lachrymas eorum, mas q mui- ' ^ " 

ifo que reconhecendo lonas nos moradores de Ninive hGas lagri- 
mas penitentes, as julgace vencedoras. > 

Nem menos a filha de Faraó inclinando os olhos pera as cor- 
rentes do Nilo,vendo navegar a Moyfes no arrifcado baixel de hua 
ceílinha, venturofamente o livra da inclemecia das agoas;pois que 
trouxe a Moyfes vencedor fobre as agoas? quem ? o ler tão bem a- 

fortunado,queapartandocedehum cattiveiro, fimbolo da culpa, 
Qerramou com toda a preflà lagrimas depenirencia ,puerum vagi- ex»J. 1.4, 
Wrmjem os fcttenta,puerum flent cm' de forte que lendo Moyfes 
*joda fraco nas forças, era muito alentado nas lagrimas, Si quem 
lk no berço arrependido fe fortalece de lagrimas penitetes, fica tão 

alentado 
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alentado pera a batalha, que dos mefmos elementos fae com Vitto- 
ria; de hum cativeiro fe liberta; de hum Faraó fe livra;de hua cul- 
pa fe aparta; & finalmente, triumfa. 

Seja pois culpa horrenda o cair nas mãos de Deosíem pòr da 
fua parte lagrimas da contrição; tema lonas ficar vencido cíelnias 
lagrimas penitentes;reconheçaílè Moy fes chorofo vencedor fobre 
as agoas; q também Pedro defpertado pella miíericordia divina,1 

abrindo os olhos de fua terceira lembrança,moveu fua vontade, cõ 
a qual chorando fuas culpas,ficou vittoriofo com fuas lagrimas, q 
incluindo em fy os alentos de penitentes,fe transformarão em vê- 
cedoras, recordatus ejl Petrus verbi Domini,ficut dtxerat, (d eg ref 
fusforas Petrus flevit amare. 

Mas não forão sò eítas lagrimas, que a vontade de Pedro cho- 
rou,bem afortunadas por penitentes, bem afortunadas por vence- 
doras, mas ainda bem afortunadas por triumfantes. Em omef- 
mo mar que Pedro penitente formou com fuas lagrimas, em eííe 
mefmo navega jà triumfante, & reftituido à graça dos divinos 
olhos, recuperado o nome de Pedro, que nas negaçoens tinha per- 
dido em ham mar de amargura, fe vê jâ no mar da graça; & eftas 
lagrimas peuitentesfaõ as correntes com que a cidade deDeosfe 
alegra-. & eftas agoas faõ as que formão hum mar de graça em que 
o amor divino triumfa. Pellas lagrimas entende SaõCypriano 
alegria,que cauzàrão huas correntes lâ na cidade de Deos: flu- 

pfn.tf. 5. minis impetus latificat civitatem Dei; & no mar da graça as mcf- 

mas lagrimas faõ as que fuftentão ao amor divino pofto no feu 

Gtn.i. 1. triumto,«S^/W#«x Domini ferebaturfuper aquas', a dondeentendd 
SaÕ Vicente Ferreira,que as lagrimas erão as que puxavão pello 
carro, em que o amor divino triumfava, per aquas lachrymarum 

D finc.Fcr. ferefratur fpiri(Us Domini, & hQ doutto ainda mais claro ao noííõ 

intento dis, que os peccadores arrependidos eraõ os que cõ as cor- 
rentes de fuas lagrimas puxavão pelLo trono,em que o amor divi-, 
notriumfava; à lachrymantibus Deus ipfe trahitur : deforce, que 
quando o amor divino fe vê fervido cõ lagrimas, a vendo de trium- 
íar,na5 fe quer valer do carro do Sol, nem das luzes de feus ray(^s, 
jnas sò dos impulfos das lagrimas,& impulfos dos fufpiros. 
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No Tabor,& no Iordam afliftio o Pay, & o Filho, & o Spirito 
Sa n<fto, como amor, sò em o Iordam fe vio, vidi fpiritum de(een-J1 , 
dentem, quaficolumbntn de Calo. Pergunta hum doutto,qual feria 
a cauza, porque o amor divino aííiftio em o Iordam, & não fe vio yt(ieU 

em o Tabor? & dâ logo a rezão, quia habuit in Ior dane, à quo tra- 
1 beretur, (d non in 'Tabore; que o amor divino tivera em o Iordam 
|) motivo que o puxafe, & não tivera em o Tabor cauza q o atrahi- 
I fe; que cauza ioílè a que no Iordam puxafe pello amor divino, de- 
í çlara o doutto, aqua lord anis, qua quia aqua, (d quia in Baptifmo 

penitentia deputata,lachrymaspamtentia, Baptifrtmperfignabant: l 
avia no Iordam correntes de agoas, cujas agoas íervião pera o Bap 

{ tifmo da graça, & pera o Baptifmo da penitencia; as quais agoas 
■ erao deputadas pera fignificação de huas,& outras lagrimas: ave- 

do pois no Iordao lagrimas, Ik no Tabor luzes, no Tabor Sol, & no 
Iordão correntes; quis triumfar o amor divino aimpulfos das la- 
grimas, habuit in lor dane, à quo traheretur; & nãoò favor das lu- 
zes, non habuit in Tabore,á quo traheretur. q avendo o amor divi- 
no de triQfar não quer do Sol o feu carro, das lagrimas,fim, osfeus 
impulfos; habuit inIordane,à quo traheretur,& non in Tabore. 

Era o Iordam rio, que com fuas agoas fedesiazia em lagrimas 
pera o Baptifmo da graça, & era rio a dõde entrando híi peccador 
banhado em lagrimas de penitêcia, ficava limpo de toda a mancha; 
por eftas lagrimas, & por efte rio he que Pedro arrependido , & pe- 
nitente entra venturofamente triumtante,& paliado defte Iordam 
de lagrimas pera o mar da penitencia, fe chegou a poftrar diante 

1 do trono de Deos, à vifta de cujo trono, me parece, q o vio eftar o 
meu grande Evangelifta, in confpeHu (edis tanquam maré vitreum stpcch.4.6 

j JiffijleeryJta llo , que eftava Pedro diante do trono de Deos , pera o 
qual le navegava pello chriftalino de hum mar, o qual mar, enten- 
de hum doutto íer o das lagrimas,por onde o peccador arrepêdido 
ve.ttuiOiumente navega, aqua ijla lachrymas, quas virifanelipie 
fjjund u utjignifi cant\pnn untur autem ante fedem Dei, ut feias nul- 
lumpei ratori e(Je ad Deum viam,nifiper lacbrymarum mar ia: eftas 
a'l°as l.dis o doutto] faõ as lagrimas,que os Varões Sanctos piedo- 
Zamentelançaç) pellas fontesde leus olhos, ik pocmfediante do 

E trono 
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trono de Deos, pera que venhamos todos no conhecimento, que a 
via fegura peva chegarmos a Deos, he navegar veturofamente pel- . 
lo mar de nofiãs lagrimas. 

Alegrece pois muito embora a cidade de Deos com acorren- | 
te das lagrimas; fejão as lagrimas asq íuftentem ao amor divino; 1 
não fe valha o amor divino do carro do Sol pera trono, mas das la-' 
grimasfy, pera o triíífo; que também Pedro com a fortuna de hoas | 
lagrimas penitentes,transformandoas em vencedoras, asvio com 
feus olhos triufantes, & ellas foraõ o lordao, em que banhado Pe- 
dro, & limpo detres manchas, choradas tres negações,à cufta das 
tres correntes de lagrimas navegou pera aquelle trono, em que o 
meu Evangelifta vio eílar fenrado o amor divino, in confpeítu fe 
dis tanquam mare vitreum fimile cryjtallo; diantepois deite trono 
lançado Pedro, & diante dos pès Divinos, arrependido, entre la- 
grimas de magoado,&fuípiros de fentido, começa Pedro a orar. 

Meu Deos, meu fey, & meu Senhor; diante dejle trono lançá- 
ttão vinte ££ quatro anfeãos as coroas da cabeça porfin»%a\ também 
eu diante d efe mefmo trono verto lagrimas dos olhos porpenitêcia; 
tres for ão as negações,tom que vos offendi, tres forão as offcnças, 
com que vos agravei',negouvos, meu Deos, o entendimento, como nef 
cio-, negouvos, meu fey, o coração, como fraco ; negouvos, mcuòe- 
nhor, a vontade,como céga; mas agora, meu Deos, que meu entendi- 
mento chorou lagrimas difcretas-,agora.meu fey, que meu coração 

verteo lagrimas venerofas-, agora, meuSenhor.que minha vontade, 
brotou lagrimas afortunada*, bem he, meu Deus, meu fey, & meu ^ 
Senhor; que fe tres negaçoensforão agravos, fejão tres lagrimas 
defempenhos. Da vojjd parte, meu Deos, bem fey, que fendo tres 
as negaçoens, na primeira,Vos neguei,como a D cos, nafegunda,vos 
offendi, como a fey, na terceira, vos agravei, como Senhor-, como a 
Deos.vos neguei o poder, como a fry, vos offend t a Magejfade • co- 
mo a Senhor, vos agravei o rcfpeito: mas agora meu D cos, meufey, 
(3 meu Senhor ;/d que com tres lagrimas intentei, def 'ifnptnharme; 
como Deos tende de mim compaixão, que he o que Davtdpenitent e 

rfd- S°- »• vos fupplicava, mifereremei Deus. Como fry inchnarvos ao atw 

fc-líS-H 9* que he o que a i eucbiutespedia a David, Domine nii Kex. ^ oipo^ 
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Senhor aceitaimepor voffofervo, que he o que o Predigo intentava, 
Fac mihi ficut unum de mercenaries tuis. E jà no foro de voffo fer- 
vo a(Ji,como ao Prodigo, fem detença, mereftituià vofiagráça, cito 1 1J 

profcrte ftolam primam ; cís' congraçado com vofso amor me chamai 
como David Ah falam, revoca puerum Ablalon; (d como meu Deos, 

'vos avei comigo mi fericotdiofo,fegundo vos mofirajles cõ David, 
fecundum magnam mifericordiam ruam ;&finalmente aimpulfos 
da voffa mif ?ricordia,como a outro David, fique minha culpa apa- 
gada, dele iniquitatem meam; id aos excefios de voffo amor, como 
outro Abfalam, fejareflituido à voffagraça, reverfus eft in dom Ti / 
fuam; id a privilégios de voffa gr aça,fief a pofto á voffa mega, nejla 
cata,nefla Mifericordia,como Deos,como Rey, (d como Senhor, me 
deis já por defempenhado,aff como atègora, efiaveis de mim offen- 
dido. Eíleserãooscoloquios, que Pedro diante do trono dizia, 
ouçamos agora o que Deos lhe refpondia. 

Vix Domini fuper aquas Deus majeftatis intonuit. Ouviofe a 
voz dc Deos fobre as lagrimas,& do feu trono,que dizia. Verdade 
he Pedro,que tres veges me nega fie,id ties veges me offendefie-, ne- 
gafieme, como nefeio, deixajleme, como fraco, id caijh, como cègo. 
Na primeira negação perdefie a minha graça, na fegunda o teu no- 
me, id na terceira a dignidade; mas agora que arrependido, a tres 
negações quepro fenfie,corre fponde/e com tres lagrimas, que cho- 
rajle, id moffrafie ter o entendimento difcreto,o coração generoge, a 

vontade afortunada: difere to o entendimento, nas lagrimas,q ver- 

_ tojle;generogo o coração, nas lagrimas, que chorajle •afortunada a 
vontade, nas iagrimas,que hrotafiefe atègorapois (dtgia Deos) ef 
tava de ti offend ido, yd efiou defagravado-, poisajfi como tres ne'/a- 
(0 ens porão agravos,forão tres lagrimas d ef empenhos: recebe em- 
pm por premio a minha graça, relpexít; recupera o teu nome, tues 

etr us; id alcança a dignidade, pafce oves. Mas ta meu Deos (in- 
terrompia Pedro os coloquios,cõ que Deos lhe refpondia) ta meu 

■ '0s>yuff-'Jaf 'g}ddade,qve.medaisxe(faschaves que me offere- 
ceis, oe dignidade muito arnfeada , 'id fad chaves de muito pegp$ 

1ueJ tu tifPPf* chorava erros de fninha conaèaa, agora devo 
• i0) *rpeí-ados dc muitos homens: fois com a entrega dejlas cha- 

E z ves, 
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ves, com a oferta defia dignidade, me tornais a Côfiituir, Principe; 
me ellegeis, Prelado, me declarais, por Mefire : (d eu vejo, que os 
vajfahs, fubditos, id difcipulos ancião , cõ os entendimentos diver- 
tidos ,com os cor aço ens enganados, com as vontades perdidas: fuf- 
pendei,pois, meu Deos, a entrega de fas chaves,a ojferta da digni- 
dade, em quantoperfuado odefingano,emque andão, & declaro o 
erro, em que vivem. 

Quem vos diverte homês os entendimentos ? quem vos arrafira 
os coraçoens? quem vos engana as vontades? pera que efquecidos de 
Deos, vos entregueis ao mundo? & fem vos lembrar do Ceo, cami- 
nheis pera o inferno} repetindo a Deos, em cadainfiante offenças, 
fiem aver htla hora,per a vos arrepender com lagrimas?aprendei ho- 
mês de mim, (d atentai em efies olhos, que de chorar jà não vem na- 
da-,ponde todos em mim os olhos,& claramente vereis o efir ago, q 
fegaculpa, id logo vos ejquecereisdo mundo, (d vos lembrareis de 
Deos. 

Recuzadas por hora as chaves, & regeitada a dignidade, fe t£ 
Pedro cabalmente defempenhado, & nòs,fatisfeito ao prometido, 
que e ra, que íuppoflas tres negaçoens.de que refultàrão tres offen- 
ças, dcviamos declarar,ou encarecer as corretes de tres lagrimas, 
como tres famofos defempenhos ; fendo todas tres lagrimas des- 
pertadas pello cuidado de tres lembranças, ás quais a divina Mi- 
fericordia abrio os olhos. Converftis Dominus refpexit Petrum in- 
tuituprovocavi tad lachrymas.quafi in mentem ei reducens quo ties 
nevaverat, quod eiprcedixerat: recordatus efi Petrus verbi Domi- 
nificut dixerat: capit flere; egrej]us foras flevit amarei egreffus ' 
foras Petrus flevit amarê. 

tendose 
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E N D O S E pois Pedro afli defemper.hado, &eu 
fatisfeito ao prometido,fejame licito [por revenda 
de Deos] pedir em nome de Pedro atenção,pera que 
em hOa breve digreílãõ, intime algGa fantta douttri- 
na neíle devoto,fabio, illuítre auditório^ pois nelle 

temos entendidos, que profeílaõ as letras, & nelie temos devotos, 
q afíiílem à Mifericordia, devemos publicar duas mezas, & o mef- 
mo Pedro íêrà o que declare as obrigações delias, dc por remate das 
mezas, nos tornaremos a engolfar nas lagrimas. 

Começa Pedro a expor, & declarar as obrigaçoens de noílas 
mezas, & dis, efte foy o tempo, fieis; eíta foy a fomana, vaílallos, 
fubditos, & difcipulos, (com todos fallo) em que Chriílo publicou 
mezas, nas quais aprendeceis todos a melhor douttrina, pera o bê 
de voflãsalmas;forão duas as mezas, híías cm q prefidio Chriílo 
como Meítre,outras cm que prefidio como Provedor; nas em que 
prefidio como Meílre,forão os auttos na fcienciafciens quia venit lotn.i).1, 
bora ejus-, nas em que prefidio como Provedor, forão os auttos no 
amor, cum dilexijjet dilexit-. os auttos das mezas da fciencia dura- 
rão por tempo de htla hora ,fctens quia venit hora: os auttos das 
mezas do amor não paílarão de inítantes, cum dtlexiffet dilexit: 
por vos moílrar, entendidos, que fe pera aquirires asfciencias.vos 
lao neceílãrias horas,pera os auttos de amor de Deos.baílão infla- 
tes^ cilas mezas,em q Chriílo prefide como Meílre, vinde todos a 
fazer auttos,& fejão de viva fee: a eílas mezas, cm q Chriílo prefi- 
de.como Provedor,vinde todos a fazer auttos, Si fejam de amor de 
Deos; & adverti, que a materia em que eíle divino Mcílrc quer ^ 
façais auttos em as mezas da fciencia,he a materia da Vizio,Scifs 
quia venit bora ejus,ut tranfeat ex hoc mundo a d Vc.tr em. A mate- 
aia, em que eíle divino Provedor quer que façais auttos em as me- 
zas do amor, he a materia da Charidade, acapite, & manducate: 
quer Chriílo,que efpecialmentc neíle tempo,íkfcmana vos efque- 
çais dos luzimentos do mundo, &sò vos lembreis lâdeflè lume da 
gloria; quer Chriílo, q efpecialmentc neíle tempo, Si fomana vos 
ti^o efqueçais dos auttos aa Charidade,& obras da Mifericordia. 
c Nas mezas da fciencia, Sí na materia da V izão, em q Chriílo 

como 
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como Medre prefidia, lhepuzerão os Apodolos da Companhia 
de Iefus hua famoza indancia; & dizião,cÕ as lagrimas nos olhos, 
& fulpiros no coração: Prezidente foberano, Medre divino, pera 
podermos fazer auttos neda materia da Vizão, he neceflario que 
vòsfejaiso'Prefide ite, porque as indancias dos demonios inimi- 
gos de noílãs almas fao tão forçozas,q fe vòs como Prefidente não 
acudis,cremos,que nos hão de apanhar,& vos dizeis, que vos que- 
reis apartar de nós pera o Pay, fe tal he perdidos fomos! pera o in- 
ferno imos! &apa íhados ficamos! refpondeinos pois na forma a 
edc nollô dilema: ou vòs nos aveis de deixar a nòs, ou aveis de dei- 
xar o Pay: vòs não nos aveis de deixar a nòs: aveis logo de deixar 
o Pay. RepetioChrido o dilema, & refpondeo por termo negati- 

■ vo, mod icã, & non videbitis me dictt Do minus. Logo me não aveis 
de vèr. Ay meu Icfu! (dizião os difcipulos) perdidos fomos! pera 
o inferno imos! vedcóenhor, que nos deixais nede mundo cerca- 
dos de inimigos,combatidos de tentações, acompanhados de fra- 
quezas. Vio o divino Medre tantas lagrimas, & ouvio tantos fuf- 
piros.que tornou a repetir o dilema, & deu feguda repoda por ter- 
mo affirmativo, iteram modicum,& videbitis me. Na vofla còpa- 
nhia ei de edar: mas como adi ? replicavão os difcipulos, negar, & 
conceder não pôde fer, vòs [meu Iefu] fois infinitamente fabio, êc 
como tal nos aveis de folver a duvida . Cuidadozo fe vio Chrifto 
com cão forçoza indancia [que a tanto o obrigou afeição de nof- 
fas almas.quc fe vio podo em apertos] & penetrando q por hua,& 
outra parte avião rezoens muito forçozas, repetio o dilema,& deu 
terceira repoda, uzando,como entendido, daquelle termo, de que 
fe valem os Theologos, & todos os que profellàõ outra qualquer 
fciencia, que quando reconhecem rezoens igualmete forçozas por 
hua, & outra parte,& nem de todo fe refolvem em negar, nem de 
todo em conceder,refpondem, tranfeat-, nem menos Chrido à for- 
ça do dilema refpondeo também , fciens quia venit bora ejus, ut 
tranfeat: difcipulos meus, a ido que me perguntais fe pera o bem 
de vollas almas ei fempre de ficar com vofco, oufedeixandovos 
me ei de apartar pera o Pay? tranfeat: paflè: nede tod.o vos quero 
negara companhia, nem de todo volla quero conceder; não voua 
oftiM concedo 
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rroveaor, ymuc   . 
como Irmãos, & neítas mezas façamos os auttos,queellaspedem, 
& o tempo nos obriga: a meza lie de Mifericordia, afli q a leusim- 
pulfos devemos com toda a Charidade [pera o bem das almas] dar 
de comer a quem tem fome, accipite, & manducate,íkde beber 
a quem tem (ede,bibite ex eo omnes. Mas ba fieis! que os gtuzados 
delias mezas da Mifericordia, fao osfufpiros, &os pratos, fao as 
lagrimas • & não sò fao os fufpiros fuítento das almas, que os def- 
pendem,& as lagrimas bebida de quem as chora; fenao q o me mo 
Iefu Chriílo,fendo Provedor da meza, também fe lultenta noites 
fufpiros,também lhe fervem de bebida eílas lagrimas. 

Pera eíla meza íe chegou o Prodigo, òc meteu petição de lem- 
brãça pera que o admittillêm, fe jã não como Irmão, ao menos co- 
mo fervente, fac mefictitjtntim de mercenary3- tuis, & Chriíto que 
era o Provedor da meza, tanto que ouvio fufpiros 110 penitente, 
peccavi rn Ceelum, G? coram te, pequei contra o Ceo, & contra vòs, 
movido da Mifericordia, mifericordia mo tus, dis o Texto fágrado, 
que pondolhe o defpacho o admittira à Irmandade, frater tuus bic 
mortuus erat, G? revixit, eíle voflo irmão, difie Chriíto, ellava 
morto pella culpa,& jâ refufcitoit pella graça; de forre que tanto q 
eítedivino Prefidenteda meza da Mifericordia, vio, ao Prodigo 
íachrymozo,& arrependido, não sò o admittio à Irmandade, mas 
que também o fes Irmão da meza, adducitévitulumfagmatum: & 
noto eu,que os fufpiros do Prodigo [que erão as iguarias da meza] 
não sò erão p/ra ó Prodigo,mas também pera o Provedor,/// nicn- 
ducemus, & epulemur, aprezentay eíTàs iguarias, (dizia Chritlo) 

edi eíljfi fufpiros,que pera todos fao fuítento,& pera todos faõ 
. 7 1 • 

"iiforto: ut manducemus. 
Saõ 
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Saõ cambem as lagrimas dos peccadores neíla mexa bebida do 

chry roj} divino Provedor, qae affi o publica SaÕ IoaÕ Chryfoílomo, peeni- 
''' tentis lacbrymas ex ipfis oculorum fontibus potaturus\ que as lagri- 

mas,dos arrependidos (diz o San vido) faõ neíla meza bebida cam- 
bem de Chriílo; averà pois homem tao empedernido, que negue a 
eíte divino Preíidenteofuílento de feus fufpiros, & a bebida de I 
fuas lagrimas ? 6na5 o permica aííi a divina Mifericordia, pois 1 
aquelle que negar os fufpiros pera o fuítcnco, & as lagrimas pera a 
bebida , terá em pena hum inferno: & aquelle que aprezencar nef- 
ta meza as lagrimas por bebida, & os fufpiros por fuíleto, terá em 
premio, a mefma gloria. Omefmo Chriílo Ielii o eílà dizendo, jâ 
naõ como Provedor, mas como Iuisfupremo no tremendo dia do 
luizo, chamando aos juílos com eílas miíleriofas palavras, venite 

8.55. benedich^ efurivi enim, & dedijlis mihi manducare; fitivi, & de- 
dijlis mihi bib ere; vinde pera mim bemaventurados, jâ que quan- 
do eu eílava no mundo exercitando o cargo de Provedor na meza 
da Mifericordia, me não íaltaíles com os voílos fufpiros , por fuf- 
tento; & com as vollas lagrimas, por bebida ; efurivi, & dedijlis: 
fitivi, <Ss? dedijlis: & vos malditos,que na meza da Mifericordia me 
não oífèreceíles as lagrimas por bebida,& os fufpiros por fuílento, 
ite in ignem ater num: ide pera o fogo etqrno: & clama nelle paífo 
Saneio Agoilinho, ne forte ibunt in ignem ater num, qui opera 

* ' Mifericordia non fecerunt ? Por ventura deixaraõ [naquelle tre- 
mendo dia do juizoj de ir pera o fogo eterno todos aquelles, que 
neíla meza naõ fizeraõ auttos de Charidade ? auttos do amor de 
Deos? & obras de Mifericordia? defpedindo fufpiros,ofterencendo 
lagrimas; fmgularmente arrependidos,& perfeicamence cotrictos. 
Cheguemonos poisaeíla meza arrependidos como Pedro, & nao 
imperfeitamente contritcos,como Iudas, cheguemonos, como Pe- 
dro,& teremos fegura a falvação, não nos cheguemos,como Iudas, 
porque teremos em pena o inferno. 

Neíla mefma meza da Mifericordia fe falvou Pc\dro, & fe per- 
deo Iudas ;falvo.ife Pedro porque não faltou em offèrecer fufpiros, 
Óc em aprezencar lagrimas, egreffus foras Petrus fiwit amare- 
perdeufe Iudas,& porq fe perdeo Iudas? não fey fe o diga! perdeu!^ 

Iudas. 
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ftidas, porque deu lugar aodemonio a queihefeçhafe aporta * 
ionte das luas lagrimas, Cum jam diabolus mifijj'et in W. I ocnour 
lhe o diabo a portaà fua fonte das lagrimas,& por iíio ludas astiãa, 
offercceo neíta meza, porque a fonte, que hc o coração, donde as 
lagrimas te feu principio, tinha a porta fechada pella mefma mão 
do dcmonio; 6c aíh ludas fe perdeo, porque faltou com o prato de 
fuas lagrimas,& co o guizado dos fufpiros, 6c Pedro fe falvou, porq 
aprezentou fufpiros, 6c oflèreceo lagrimas. Cheguemonos pois 
todos, imitando a Pedro, porque agora he,que por nos ver arrepe- 
didos,aceita as chaves das mãos do amor divino, 6c recebe a digni- 
dade: 6c agora lie, que fe executa o decreto da reftituiçâo de Pedro, 
agora he,que Chriílofeauzenta da terra pera o Ceo, ex hoc mun- 
do ad Pairem, 6c por eleição divina, fica Pedro, não sòcomo 
Principe, como Prelado, 6c como Meílre;mas nefta caza da Mife- 
ricordia como Provedor. Super bane petram cedificabo Ecclefiam 
mcam\èc aífi eleito Pedro no cargo de Provedor, cõferva o officio 
de pefeador, 6c liiílenta o pezo das chaves, 6c também não perde o 
Senhorio da Barca;conferva o officio de pefeador, porq fe de antes 
o era de peixes, agora o lie das almas: 6ceomoaquelles, quenelle 
mar do mundo vivemos arrependidos, fomos huas lagrimas ani- 
madas,permita a Mifericordia divina, que do primeiro lanço, nos 
tire elle pefeador das almas lâ defiemar da morte,pera aterra da 
melhor vida. Suílenta o pezodas chaves, pera com ellas nos abrir 
as portas da Ierufalem Celeíle. Não perde o Senhorio da Barca, , 
pea neila nos paliar pello rio do Parayzo. Se pois o Provedor que 
hoje temos nella caza da Mifericordià, he o mefmo Senhor da •? 
Barca, oh que be fegura temos a paflàgem do Patayzo ! pois nelfo 
achamos, que como entendido faz a cios 11a Charidade,6c obras na, 
Mifericordia: masque muito, que lendo eílas acçoens exemplo 
pera os mais, pera que imitandoo, tratem dafalvação, corra j>or 
contado mefmo Senhor da Barca o cuidado da fajvação de todos, 

nouxemploqued;Vcom fuas obtas. u ; ; : m • f iti3 
tw* Pô^hhBw^^^Qnasdornjindotioefquecimeíito, fem ferawi, g. 
-símbrar oa fuafah ação, cx no mefmo tempo alijavão os compa- 
iiheíai&asiíquezas.ajoina^sb padr falvar as vidas; fonas dormi udt- 

^^_rF 
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no interior da barca,& no rifco da tcmpeílade, he opeccador en- 
golfado nas culpas,dormindo no efquecimento; & afíi, efquecida 
dá fua falvação: chegar a defpertar a lonas era atro de Charidade, 
era obra de Mifericordia-, masquem avia de fazer efte atto de Cjha- 
ridade.efta obra de Mifericordia? Quem? o mefmo Senhor dã Bar-, I 
ca,queaííio diz oTexto, accefiit ad eumgubemator,& dixit,'quid 
tu fopore deprimeris? [urge invoca Dominum Deum tuum. O lâ 
lonas defpertar do efquecimento,levârar da culpa, bufcar a Deos, 
lazer o que eu faço,pera o bem da falvaçSo: & depois que efte Se- 
nhor da Barca advertio a lonas com as vozes, & com o exemplo, 
que mais faria? Que? permitir, que lonas fofle lançado ao mar, tu- 
lerunt Ionam,8 miferunt m mate, pera que envolta nas lagrimas, 

lyu, fe purificaflè das culpas. Pello mar tcmpeftuofo, entende Lyra 
a Chrifto, mare quodabfente lona irafcitur,jam defider atum ap- 
prehendens tenet, gaud et, & complet, & ex gáudio tranquilitatis: j 
reddit Cbrijto, que aquelle mar eraChrifta irado, dever a lonas 
dormindo; & tan toque lonas lançado ao mar fe banhou cm lagri- 
mas, fe transformou Chrifto em branduras, fletit a fervore fuo-, de 
forte que em quanto lonaseftava engolfado nas culpas, tudo ena 
Chrifto erâo juftiças,mas em quanto lonas arrependido fe banha- 
va em lagrimas, tudo em Chrifto eriío mifericordias. Cheguemo- 
nos finalmente pera efta meza,imitando tao boas obras, porque jâ 
Pedro,como prezidente da meza,dâ asnegaçoens por extinctas,, 

as lagrimas por concluídas,as mezas por acabadas: & pera d nada 
nosfalte neftas mezas, faõ horas de procurarmos as luzes da gra-. 
Ça) pi de aparecerem as tochasdo merecimento, tf lucernes arden- 

tes in manibus nojbis, pera que penitentes & contrittos rezando 
(as Ave Marias) fiquemosdefta forte livres das fombras da culpa, 
ou efeuridade da noite. Acabadas em fim as mezas, náo refta mais 

qUC D^meza fe levanfa Pedro,& poftradopor terr:> diante de Iefu 
Chrifto começa afti a dar graças. Meu Deos,meu Ref,C meu leju-, 
não so vos dou graças como a Deos, como a Rey,. como . i 'Jti, mas 
também vos dougraca* corno a Pay ,pois como tal ào pieaojanient 

is. 11.41. mt9uvls Paver gra tias ago tibi quotiiam audi ft i me- cu mui e 
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fabia (meu Iefu foberano) que fiempre me avieis de ouvir, fe eu me 
ehegaffie a arrepender, egoautem fciebamquiafempermeaudis; 
mas duvidei em aceitaras chaves,que me dáveis,&dignidade,que 
truvjjferecieispcr cavga defilepovo, que me cerca, per a que cfiji fiou- 
beceftjue o ficar eu na terra aclamado Principe, reconhecido Prela- 
do, Nomeado Mefire, C? ncjfa vofijá caga da Mifiricordia, Prove- 
dor eleita, náo só era fcrtuna minha, masque também era eleição 
vojjd-, fed propter populum,qui circunflat dixi ut credant, quia tu 
me mififti: & agora que eu, à todos os que efiamcs pregentes nos 
achamos com os cor aço ens arrependidos, & ccm as vontades peni- 
tentes,bem he que não atenteis {Senhor) que tardemos, nemtambê 
que nos efquccemos, mas que olheis fiomente, que vimos-, & fie no fios 
entendimentos, em cafiigo defieus erros, mcrecião ray os que os a- 
bragajjem, concedeilhe jà\in/piraçoens, que os illujlrem : fie noffios 
coraçoens, em pena de fieus arrojos, merecião lanças, que os àtra- 
veçafif ern, concedeilhe já alentos, que os animem; fie nofifias vonta- 
des emfiupltcios definas cegueiras, merecião grilboens, que as pré- 

_   _ , J m l /« A . d J -. ■ _      _ _ 2 s y" .  decern,concedeilhejà luges, que as encaminhem-,afifi que como Deos, 
como Pey,como Iefu,avei de nós mifiericordia-, tède de; . .. ~ 'nós piedade' 
inclwaivos ao amor : per a que por amor ,fie nos defiperte o arrepen- 
dimento-.por piedade, fie nos dê o auxilio: &por mifiericordia,fie 
vos conceda a graça,que he o penhor da gloria. Gratiam,& Gloria Puu ,«, 
dabit Dominus. Amem ' J 1 



Er rat aí 'Je.Hiaes peíUi q '4.tis fe a diver- 

tia o f'eatido do Ser;tt to. 

voltar Pedro. 
cauzou a terceira lembrança, 

a regeitalas. 
as mayoresdemonílroçoens. 

a preguntar Eílher. 

3ue cenho, 
ores. 

Voltar Ji Pedro. foi. z. reg.,7. 
cauzou as terceiras lagrimas 

foi. z.reg. i j. * 
O regeitalas foi. 8.reg. tj. 14. 

as mayores demonftraço- 
ons foi. 8 reg. z6. 

a preguntar à Eílher. foi. 13. 
reg.zç. 

2ue tendo foi. t-freg. n. 
occs foi, i8.rej. 19. 
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